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Em evento da AMAMS UNDIME e MEC pedem 
maior adesão do Norte de Minas

São João do Paraíso realiza 2º encontro da 
Trilha Formativa do Pacto Mineiro pela 
Alfabetização A União dos Dirigentes Municipais de Educação (Undi-

me) e o Ministério da Educação (MEC) fizeram um apelo 
aos municípios do Norte de Minas para ampliarem a ade-
são ao Programa Escola das Adolescências, apresentado 
durante seminário realizado na Associação dos Municípios 
da Área Mineira da Sudene (AMAMS), em Montes Claros. O 
encontro contou com a participação de dezenas de secretá-
rios municipais de educação. 

Presidente do Sindicato dos Panificadores, empresário relembra origem humilde, empreendedorismo familiar, expansão da Center 
Pão e os desafios de inovar, qualificar mão de obra e implantar fábrica própria na região. 

A Prefeitura de São João do Paraíso, no Norte de Mi-
nas Gerais, promoveu o 2º encontro da Trilha Formati-
va do Pacto Mineiro pela Alfabetização, reafirmando o 
compromisso da gestão municipal com a alfabetização 
na idade certa e com o fortalecimento da qualidade do 
ensino público.

Montes Claros faz 
última partida em 
casa pela fase 
classificatória da 
Superliga B

ENTREVISTA EXCLUSIVA

REGIONAL 9

NEGÓCIOS 7

Santa Casa recebe segundo equipamento 
de hemodinâmica e reforça investimentos 
em tecnologia

Do interior à liderança do setor: Ricardo 
Dias conta como ajudou a transformar a 
panificação em Montes Claros

POLÍTICA 3

Espaços públicos de 
Montes Claros criam 
novas oportunidades 
para o futebol 
feminino

Operação policial 
termina com jovem 
detido por suspeita 
de tráfico de drogas

Polícia Militar 
detém suspeito de
tráfico durante 
patrulhamento 
preventivo

SEGURANÇA PÚBLICA 8

SEGURANÇA PÚBLICA 8

ESPORTE 11 ESPORTE 11

A Santa Casa Montes Claros recebeu o segundo equipamento de hemodinâmica do hospital, 
reforçando sua posição como uma das instituições mais completas do norte de Minas Gerais na 
realização de procedimentos cardiovasculares, neurológicos e vasculares de alta complexidade. 
O novo equipamento, modelo Philips Azurion 5, representa um investimento estimado de R$ 3,4 
milhões, com recursos próprios da instituição.

SAÚDE 6

O Diretor do Jornal Gazeta Norte Mineira Paulo Pereira, Ricardo Dias presidente do Sindicato dos Panificadores, a 
jornalista Paula Pereira, e Paulo Vitor Lopes diretor da Vigillar



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, sexta-feira, 27.2.2026
GAZETA NORTE MINEIRA 2 Opinião

As criações intelectuais publicadas neste jornal não podem ser utilizadas, reproduzidas, estocadas em banco de dados  
ou qualquer outro processo, sem autorização escrita dos titulares dos direitos autorais. Os textos assinados não 
refletem, necessariamente, a opinião do jornal e são de inteira responsabilidade de seus autores. 

Rua Juventino Gomes, n° 223 - Bairro Cidade Nova - CEP: 39400-483 - Montes Claros/MG

(38) 3229-4600 | 9 9847-2759 
DIRETOR

Rafael Lopes Pereira

www.gazetanm.com.br

Atendimento às agências 
comercialgazeta@gazetanortemineira.com.br

Redação
edicaognm@gmail.com

Instagram 
@gazetanortemineira

EDITORIAL | RICARDO ALENCAR DIAS :
Trabalho, inovação e identidade

A conta que não para de subir. 
Temos muito imposto... e nada mais

MOTIVO, OLHAR E ESCOLHAS

PAULA PEREIRA
JORNALISTA/ PROGRAMADORA 
VISUAL/ ANALISTA DE MARKETING

DAVID F. SANTOS
CONSULTOR EMPRESARIAL

ADELAIDE VALLE PIRES 
AUTORA

Terminei de assistir Pinóquio 
pensando na linha tênue entre 
verdade e mentira — entre aquilo 
que é contado em números e aqui-
lo que só pode ser compreendido 
pelos motivos.

Quando o mocinho diz à re-
pórter: “eu não pedi estatísticas, 
eu pedi motivos”, tico e teco en-
traram em uma dança frenética, e 
foi como se a partitura me levasse 
à sinfonia de que a estatística res-
ponde à cabeça enquanto o motivo 
conversa com o coração.

Enquanto a estatística define 
quem foi o culpado, o motivo re-
vela por que as pessoas foram que-
bradas por dentro. E então ficou 
uma pergunta que não saiu daqui: 

o que machuca mais — o fato em 
si ou a história que se conta sobre 
ele?

Surgiu também uma vontade 
de dialogar mais com os fatos, di-
vertir-se mais com as descobertas 
e ir desenvolvendo a sensibilidade 
para perceber que nem toda verda-
de cabe em números.

E foi aí que meu lado de recru-
tadora despertou ao ver a cena do 
teste prático para seleção de repór-
teres. A mesma situação, as mes-
mas imagens, as câmeras ligadas… 
e cinco narrativas diferentes nasce-
ram dali. Alguns disseram apenas o 
que viram. Outros acrescentaram o 
que sentiram. Houve quem tentas-
se traduzir o que o outro precisava 

escutar.
E, no final, ficaram os questio-

namentos: comunicar é uma esco-
lha entre verdade ou invenção, ou 
perceber que toda palavra carrega 
um olhar? Falar a verdade… ou 
falar de um jeito que o outro con-
siga receber? Relatar exatamente o 
que se vê ou construir a versão que 
mais prende atenção?

Continuando com o pensa-
mento em escolhas, uma frase dita 
chamou atenção: “o processo de 
escolha funciona assim: quando se 
escolhe um, abandona-se o outro”. 
Como se a vida fosse sempre uma 
bifurcação — esquerda ou direita. 
Como se o indivíduo fosse simples 
assim, um ser binário.

Fiquei pensando nisso: será 
que toda escolha exige perda… ou 
algumas escolhas apenas mudam a 
forma como olhamos para o cami-
nho? E se escolher nem sempre for 
abandonar? E se, em alguns mo-
mentos, escolher for permitir que 
duas verdades conversem até que 
uma terceira possibilidade apareça 
— mais consciente, mais inteira?

Finalmente percebi que não é a 
cena que muda — é a forma como 
cada olhar organiza o que será 
dito. Mas uma pergunta ficou em 
aberto: quando a intenção é comu-
nicar de verdade, o que pesa mais 
— a fidelidade ao fato ou a ponte 
criada para que o outro possa es-
cutar?

O governo federal fechou 2025 
celebrando um feito histórico: R$ 
2,9 trilhões em arrecadação, com 
crescimento real de 3,65%, a maior 
já registrada em um fechado em 31 
anos, ou seja, desde o início da sé-
rie histórica da Receita Federal em 
1995. Mas por trás do número há 
outro dado que merece atenção. Ao 

longo do terceiro mandato já foram 
pelo menos 33 medidas que aumen-
taram ou criaram tributos, e uma 34ª 
se aproxima com a regulamentação 
da reforma tributária, que é taxar pla-
taformas como o Airbnb.

Não se trata de um imposto iso-
lado ou de um ajuste pontual. É 
um movimento contínuo. Desde a 

volta do ICMS, PIS e COFINS sobre 
combustíveis, o aumento do IOF 
em diversas operações, a taxação de 
compras de “blusinhas da SHEIN”, a 
elevação de tributos sobre importa-
ções, a reoneração da folha, o fim de 
incentivos como o Perse, a tributa-
ção de offshores, fundos exclusivos, 
apostas, criptoativos e operações fi-

A história empresarial rara-
mente é feita apenas de números, 
balanços e estratégias. Em muitos 
casos — especialmente nas cidades 
do interior — ela é construída com 
traços profundamente humanos: 
família, esforço precoce, coragem 
para mudar de rota e uma dispo-
sição quase obstinada para o tra-
balho. A trajetória de Ricardo Dias, 
revisitada nesta edição, é um retra-
to fiel dessa realidade.

Ao recordar uma infância divi-
dida entre Montes Claros e a vida 
na fazenda, Ricardo nos remete a 
um Brasil que ainda pulsa fora dos 
grandes centros: aquele em que 
estudar exige deslocamento, em 
que irmãos ajudam a criar irmãos e 
em que o trabalho surge cedo, não 
como opção, mas como parte na-
tural da formação. Não há roman-
tismo nisso. Há realidade — e há 
caráter sendo moldado na prática.

Quando, ainda adolescente, ele 
ingressa no mercado de trabalho e 
passa por funções administrativas, 
pela construção civil e pela gestão 
rural, vemos surgir um elemento 

decisivo para qualquer empreen-
dedor: repertório. Antes mesmo 
de assumir um negócio próprio, 
Ricardo acumulou vivências que 
lhe deram algo que nenhuma teo-
ria oferece por completo — enten-
dimento concreto sobre processos, 
custos, pessoas e responsabilidade.

Mas é na decisão de investir 
em panificação, em meados da 
década de 1990, que sua história 
se entrelaça de maneira definitiva 
com a própria evolução de Montes 
Claros. Ao implantar um modelo 
de padaria em autosserviço, com 
horário ampliado e forte aposta em 
qualidade, ele não apenas abriu 
um empreendimento; ajudou a 
redefinir padrões de consumo, 
atendimento e gestão em um setor 
tradicionalmente marcado pelo im-
proviso.

Inovar, convém lembrar, nunca 
foi tarefa simples no interior. Rom-
per hábitos, desafiar desconfianças 
e investir em estruturas mais mo-
dernas exige mais do que capital 
financeiro — exige capital simbóli-
co: credibilidade, persistência e pa-

ciência. A rápida aceitação do novo 
modelo revela não apenas mérito 
empresarial, mas também uma ci-
dade disposta a evoluir.

Outro ponto que merece refle-
xão é o amadurecimento da gestão 
familiar. Empresas nascidas no seio 
da família carregam virtudes e ar-
madilhas. O relato sobre a reorga-
nização societária e a profissionali-
zação das relações internas mostra 
algo essencial para a longevidade 
dos negócios: vínculos afetivos não 
substituem regras claras, responsa-
bilidades definidas e transparência.

Igualmente significativa é a atu-
ação sindical destacada na entrevis-
ta. Em tempos em que entidades 
representativas frequentemente 
são vistas com ceticismo, é oportu-
no lembrar seu papel estratégico. 
Setores econômicos não se forta-
lecem isoladamente. Qualificação, 
acesso à informação, defesa insti-
tucional e construção de políticas 
setoriais dependem de organização 
coletiva. O desenvolvimento da 
panificação regional, segundo o 
próprio entrevistado, passa direta-

mente por esse processo.
Talvez o aspecto mais revelador 

de toda a narrativa esteja na cons-
tatação simples e honesta de quem 
olha para trás: o caminho não foi 
desenhado antecipadamente. Não 
há roteiro perfeito, fórmula infalí-
vel ou trajetória linear. O que há, 
quase sempre, é trabalho contínuo, 
capacidade de adaptação e disposi-
ção para aprender — inclusive com 
os próprios erros.

Em um cenário econômico 
cada vez mais desafiador, histórias 
como esta cumprem um papel que 
vai além da homenagem individu-
al. Elas funcionam como lembrete 
coletivo. Lembrete de que desen-
volvimento regional não nasce por 
acaso. Ele é construído diariamen-
te, por empresários, trabalhadores 
e instituições que, cada um à sua 
maneira, apostam na cidade.

Muito além do pão, portanto, 
está o que ele simboliza: esforço, 
transformação e identidade. E são 
esses ingredientes — invisíveis, mas 
decisivos — que continuam alimen-
tando o futuro de Montes Claros.

nanceiras formam um mosaico que 
revela uma estratégia clara: fechar a 
conta pelo lado da receita.

O discurso oficial fala em justiça 
fiscal, correção de distorções e com-
bate a privilégios. Pode haver pontos 
defensáveis em medidas específicas. 
O problema é o conjunto. Quando 
praticamente todos os setores, do 
consumo ao crédito, da indústria ao 
comércio exterior, da tecnologia às 
finanças passam a enfrentar aumen-
to de carga, o que se desenha não 
é uma simples reorganização tribu-
tária, mas uma ampliação estrutural 
da pressão fiscal.

Desde janeiro de 2023, o poder 
Executivo deixou evidente que bus-
caria cumprir a meta fiscal amplian-
do arrecadação. O ajuste pelo lado 
da despesa, embora mencionado, 
não avançou com a mesma inten-
sidade. O resultado está nos cofres 
da União: recorde histórico de arre-
cadação. Mas também está no coti-
diano de empresas e consumidores, 
que sentem o encarecimento do cré-
dito, da importação, da produção e 
do consumo.

O Brasil já convive com uma das 
maiores cargas tributárias entre as 
economias emergentes. Ainda assim, 
serviços públicos de qualidade con-
tinuam sendo promessa recorrente. 
A equação é simples: quanto mais o 
Estado arrecada sem revisar sua es-
trutura de gastos, mais dependente 
se torna de novos aumentos.

A reforma tributária promete 

simplificação, mas projeta um IVA 
estimado em torno de 28%, patamar 
elevado no cenário internacional. 
E já há discussões sobre novas inci-
dências setoriais, como a tributação 
mais pesada de determinadas ati-
vidades digitais. Ou seja, o ciclo de 
aumentos, ainda não terminou.

Equilibrar as contas públicas é in-
dispensável. O ponto central é como 
fazê-lo. Quando a solução recorren-
te é ampliar tributos em sequência, 
o recorde de arrecadação deixa de 
ser apenas um dado contábil e passa 
a simbolizar uma escolha política: 
priorizar a elevação da carga antes 
de enfrentar, com a mesma firmeza, 
o debate sobre eficiência, baixa pro-
dutividade, excesso de burocracia, 
insegurança jurídica, Estado caro e 
ineficiente além do principal, preci-
samos da redução do gasto público!

O governo comemora o número. 
O contribuinte faz as contas. E perce-
be que, na prática, a fatura continua 
chegando e com o próximo aumen-
to já no radar. Murray Rothbard, em 
“A Ética da Liberdade”, afirma que “a 
tributação é roubo, puro e simples, 
mesmo que um roubo em uma esca-
la grandiosa e colossal que nenhum 
criminoso reconhecido poderia es-
perar igualar”. Para Rothbard, o Es-
tado é um monopólio coercivo que 
extrai recursos sem consentimento, 
violando direitos individuais de pro-
priedade.

O professor de direito na Univer-
sidade de Santa Clara (EUA), David 

Friedman, em “A Máquina da Liber-
dade”, sugere que serviços estatais 
poderiam ser fornecidos por mer-
cados voluntários, sem impostos, 
argumentando que a coerção tribu-
tária distorce a economia e fomenta 
ineficiências. Friedman nos ensinou 
que: “O governo é uma instituição 
que vive de impostos, que são pagos 
involuntariamente”.

Nesta linha de pensamento, o de-
bate sobre “imposto excessivo” é ir-
relevante e assim, todos os impostos 
são ilegítimos, pois derivam de ame-
aça estatal, não de trocas voluntárias 
e contratos voluntários com acordo 
entre indivíduos.

O recorde de R$ 2,9 trilhões não 
é conquista, é confissão! o Estado 
brasileiro passou a mão grande em 
2025, “como nunca antes na histó-
ria deste país”, para sustentar sua 
ineficiência crônica. Tributação em 
excesso, é espoliação em escala co-
lossal. Chega de “reformas” que só 
servem para apertar algema do pa-
gador de impostos. 

O caminho é a buscarmos o fim 
da coerção fiscal, devolvendo ao 
indivíduo o controle total sobre 
seu trabalho e permitindo que a 
cooperação livre gere prosperida-
de real, não números inflados para 
justificar mais espoliação. O Estado 
deve encolher até desaparecer ou 
continuaremos pagando a conta de 
um parasita que nunca se sacia. A es-
colha é clara: liberdade ou extorsão 
perpétua.
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Em evento da AMAMS UNDIME e MEC 
pedem maior adesão do Norte de Minas

Cristália garante mais de R$ 5,5 milhões 
para saúde e estradas rurais

Tadeu Leite oficializa candidatura ao Tribunal 
de Contas do Estado de Minas Gerais

PROGRAMA ESCOLA DAS ADOLESCÊNCIAS

A União dos Dirigentes Municipais 
de Educação (Undime) e o Ministério 
da Educação (MEC) fizeram um ape-
lo aos municípios do Norte de Minas 
para ampliarem a adesão ao Programa 
Escola das Adolescências, apresen-
tado durante seminário realizado na 
Associação dos Municípios da Área Mi-
neira da Sudene (AMAMS), em Mon-
tes Claros. O encontro contou com a 
participação de dezenas de secretários 
municipais de educação.

Segundo os indicadores, Minas 
Gerais deveria ter 1.607 escolas par-
ticipantes do projeto, mas apenas 
1.280 aderiram. A articuladora regio-
nal da Undime, Márcia Veiga, destacou 
que cada escola que participa recebe 
R$ 1.300, e que a expectativa era de 
maior adesão na área mineira da Su-
dene, por apresentar alta vulnerabili-
dade social. Atualmente, a adesão é de 
apenas 35%.

Na abertura do evento, foi ressal-
tado que o Programa Escola das Ado-
lescências é uma proposta inovadora 
e necessária para fortalecer o ensino 
fundamental. O secretário municipal 

de Educação de Montes Claros, Char-
les Gutemberg Alencar Soares, refor-
çou que a educação só avança com 
união e citou como exemplo a Escola 
Municipal Maria de Lourdes Pinheiro, 
do bairro Independência, que já ade-
riu ao projeto com bons resultados.

O coordenador de Ensino Fun-
damental do MEC, Victor Augusto, 
agradeceu a parceria da AMAMS e 
destacou que o ensino fundamental 
sofreu um “apagão” nos anos finais, 
em razão da priorização da alfabeti-
zação e do ensino médio. Para ele, é 
essencial que políticas públicas che-
guem também aos adolescentes.

O presidente da AMAMS e pre-
feito de São João da Lagoa, Ronaldo 
Soares Mota Dias, enfatizou a im-
portância da iniciativa: “O Programa 
Escola das Adolescências representa 
uma oportunidade concreta de trans-
formar a realidade educacional dos 
nossos municípios. Precisamos unir 
forças para garantir que mais escolas 
participem, pois investir nos adoles-
centes é investir no futuro da nossa 
região.”

A Prefeitura de Cristália, no Norte 
de Minas Gerais, anunciou a conquis-
ta de mais de R$ 5,5 milhões em in-
vestimentos destinados às áreas da 
saúde pública e da infraestrutura 
rural do município. O anúncio foi 
feito na manhã desta quinta-fei-
ra (26) pelo prefeito Jairo Júnior, 
durante agenda oficial cumprida 
em Belo Horizonte, onde o gestor 
participou de reuniões estratégicas 
com lideranças políticas e repre-
sentantes do governo estadual e 
federal.

De acordo com a administração 
municipal, os recursos representam 
um reforço significativo para duas 
áreas consideradas prioritárias pela 
gestão: o atendimento em saúde e 
a manutenção das estradas vicinais, 
fundamentais para o deslocamento 
da população da zona rural e para o 
escoamento da produção agrícola.

R$ 2,5 milhões para
 fortalecer a saúde

Do total anunciado, R$ 2,5 mi-
lhões serão destinados exclusivamen-
te para a área da saúde. O montante 
permitirá ampliar serviços, moderni-
zar estruturas e melhorar a qualidade 
do atendimento oferecido à popula-
ção cristaliense.

Segundo o prefeito Jairo Júnior, 
os investimentos deverão contemplar 
a aquisição de equipamentos, melho-
rias em unidades de saúde, reforço 
no custeio de atendimentos e amplia-
ção de ações voltadas à atenção bási-
ca. A expectativa é reduzir filas, garan-
tir mais agilidade nos procedimentos 
e fortalecer programas de prevenção 
e acompanhamento contínuo de pa-
cientes.

“São investimentos importantes 
que vão impactar diretamente a vida 

do nosso povo. A saúde de Cristália 
será fortalecida, garantindo mais 
qualidade, dignidade e cuidado para 
quem mais precisa”, destacou o chefe 
do Executivo municipal.

A gestão ressalta que o reforço 
financeiro chega em um momento 
estratégico, diante do aumento da 
demanda por serviços médicos e da 
necessidade constante de aprimo-
ramento da rede pública de saúde, 
especialmente em municípios de 
pequeno porte.

R$ 3 milhões para
 estradas rurais

Além dos recursos para a saú-
de, Cristália também garantiu R$ 
3 milhões para a recuperação e 
manutenção das estradas vicinais. 
As obras devem contemplar patro-
lamento, cascalhamento, drenagem 

e melhorias estruturais em diversos 
trechos da zona rural.

As estradas rurais desempe-
nham papel essencial na rotina do 
município, garantindo o transporte 
escolar, o acesso de moradores às 
unidades de saúde e à sede urbana, 
além de viabilizar o escoamento da 
produção agrícola, base econômica 
da cidade.

Com os investimentos, a prefei-
tura pretende aumentar a seguran-
ça viária, reduzir o tempo de des-
locamento e minimizar transtornos 
causados por períodos chuvosos, 
quando alguns trechos costumam 
apresentar dificuldades de tráfego.

“Agora teremos condições de 
entregar estradas rurais com mais 
qualidade e segurança, benefician-
do diretamente os produtores, es-
tudantes e todas as famílias que vi-
vem no campo”, afirmou o prefeito.

Apoio parlamentar e 
articulação política

Durante o anúncio, Jairo Júnior 
fez questão de reconhecer o apoio 
de parlamentares que contribuíram 
para a viabilização dos recursos: o 
deputado estadual Arlen Santiago e 
o deputado federal Pinheirinho.

Segundo o gestor, a articulação 
política e o diálogo institucional fo-
ram determinantes para assegurar 
os investimentos. Ele reforçou que a 
busca por recursos externos é uma 
estratégia permanente da adminis-
tração para ampliar a capacidade 
de investimento do município sem 
comprometer as finanças locais.

Compromisso com 
o desenvolvimento

Somados, os investimentos ul-

trapassam R$ 5,5 milhões e repre-
sentam um avanço significativo para 
o desenvolvimento de Cristália. A 
prefeitura avalia que a aplicação dos 
recursos terá impacto direto na qua-
lidade de vida da população, tanto 
na área urbana quanto na zona rural.

O prefeito também adiantou que 
novas conquistas devem ser anun-
ciadas em breve, fruto de agendas 
já realizadas e de projetos em trami-
tação. “Seguimos trabalhando com 
responsabilidade e planejamento, 
buscando sempre mais recursos 
para transformar Cristália e garantir 
um futuro melhor para nossa gente”, 
concluiu.

A gestão municipal reforça que 
continuará priorizando áreas estra-
tégicas, aliando infraestrutura, saúde 
e desenvolvimento rural como pila-
res de crescimento sustentável para o 
município.

O presidente da Assembleia Le-
gislativa de Minas Gerais (ALMG), 
deputado Tadeu Leite (MDB), ofi-
cializou nesta quarta-feira (25/2) 
sua candidatura à vaga de conse-
lheiro do Tribunal de Contas do Es-
tado de Minas Gerais (TCE-MG). O 
requerimento foi lido durante Reu-
nião Ordinária do Plenário, após ter 
sido protocolado na véspera, últi-
mo dia do prazo para apresentação 
de candidaturas.

Tadeu Leite é o único concorren-
te ao cargo, que está vago desde a 
aposentadoria do conselheiro Wan-

derley Ávila. Com isso, o processo 
de escolha segue agora para a fase 
de sabatina e apreciação legislativa.

Comissão Especial fará 
sabatina

Para analisar a indicação, foi 
constituída uma Comissão Especial 
responsável por sabatinar o candi-
dato e emitir parecer. Caso o cole-
giado aprove relatório favorável, a 
indicação será submetida à votação 
final no Plenário da ALMG.

Durante a mesma reunião, fo-

ram lidas as indicações dos par-
lamentares que irão compor a 
Comissão Especial, conforme os 
blocos parlamentares e bancadas 
da Casa:

Pelo Bloco Minas em Frente: 
Cássio Soares (PSD), como mem-
bro efetivo, e Gil Pereira (PSD), 
como suplente.

Pelo Bloco Avança Minas: Noral-
dino Júnior (PSB) e João Magalhães 
(MDB); Doorgal Andrada (PRD) e 
Roberto Andrade (PRD), como efe-
tivos e suplentes, respectivamente.

Pelo Bloco Democracia e Luta: 

Ulysses Gomes (PT), como efetivo, 
e Cristiano Silveira (PT), como su-
plente.

Pela Bancada do PL: Bruno En-
gler, como efetivo, e Sargento Ro-
drigues, como suplente.

A Comissão terá a responsabili-
dade de avaliar a trajetória, a qua-
lificação técnica e a adequação do 
candidato ao cargo de conselheiro 
do TCE, órgão responsável pela 
fiscalização contábil, financeira, 
orçamentária, operacional e patri-
monial do Estado e dos municípios 
mineiros.

Declaração de candidatura

Em publicação na rede social 
X, Tadeu Leite agradeceu o apoio 
recebido. “Após refletir e ouvir 
os deputados e deputadas, acabo 
de registrar candidatura a conse-
lheiro do TCE, grato pelo apoio 
unânime dos colegas. Sigo o com-
promisso como presidente desta 
Casa e, se confirmado, manterei o 
trabalho responsável que sempre 
me norteou no serviço público”, 
afirmou.

No Plenário, o parlamentar 
também reiterou o compromisso 
com a condução institucional da 
Assembleia até a conclusão do 
processo de escolha e eventual 
transição para o novo cargo.

Solidariedade às 
vítimas das chuvas

Ainda durante a Reunião Or-
dinária, o presidente da ALMG 
prestou solidariedade às vítimas 
das fortes chuvas que atingiram 
diversas regiões do Estado, com 
maior impacto na Zona da Mata. 
Ele destacou a situação dos muni-
cípios de Juiz de Fora e Ubá, que 
registraram danos significativos.

A pedido do deputado, foi res-
peitado um minuto de silêncio 
em homenagem às vítimas. Tadeu 
Leite também informou que foi 
reaberta a campanha Assembleia 
Solidária, destinada à arrecada-
ção de recursos financeiros e 
donativos para envio às cidades 

afetadas.

Prorrogação de comissões 
extraordinárias

Na mesma sessão, foram lidas 
decisões da Mesa da Assembleia pror-
rogando o funcionamento de quatro 
comissões extraordinárias: Edu-
cação Profissional e Tecnológica; 
Defesa da Habitação e da Reforma 
Urbana; Prevenção e Enfrentamen-
to ao Câncer; e Turismo e Gastro-
nomia.

Esses colegiados permanecerão 
em atividade até o término do man-
dato da atual Mesa da ALMG, previs-
to para o final de janeiro de 2027.

Também foi comunicada a in-
dicação do deputado Roberto An-
drade como líder da Maioria na 
Assembleia, conforme deliberação 
dos Blocos Minas em Frente e Avan-
ça Minas.

Próximos passos

Com a formalização da candida-
tura e a definição da Comissão Es-
pecial, o processo segue agora para 
a etapa de sabatina. Após a emissão 
de parecer, caberá ao Plenário de-
liberar sobre a indicação de Tadeu 
Leite para o cargo de conselheiro do 
TCE-MG.

Caso aprovado, o deputado dei-
xará a presidência da Assembleia para 
assumir a nova função no órgão de 
controle externo, responsável por 
fiscalizar a correta aplicação dos 
recursos públicos em Minas Gerais.
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Ministério Público de Minas Gerais garante 
ventilação mecânica domiciliar para criança 

“Dia D” mobiliza 86 municípios do Norte de Minas 
contra o Aedes e marca início da vacinação de 
profissionais da Atenção Primária

O Ministério Público de Minas 
Gerais (MPMG) obteve na Justiça a 
aquisição de equipamento de ven-
tilação mecânica domiciliar para 
uma criança de um ano e quatro 
meses, moradora de Águas Formo-
sas, no Vale do Mucuri. A medida 
foi necessária após o descumpri-
mento de decisão liminar anterior 
que determinava ao Estado o for-
necimento do suporte de saúde in-
dispensável à manutenção da vida 
do paciente.

A compra do equipamento foi 
viabilizada por meio do bloqueio 
judicial de R$ 68,4 mil das contas 
do Estado de Minas Gerais. O valor 
foi transferido diretamente à em-
presa fornecedora do ventilador 
pulmonar e respectivos acessórios, 
com base no menor orçamento 
apresentado nos autos do proces-
so.

Atuação da Promotoria

A atuação foi conduzida pela 
Promotoria de Justiça de Águas For-
mosas, que ingressou com Ação Civil 
Pública (ACP) diante da urgência do 
caso. Conforme consta na ação, a 
criança é diagnosticada com síndro-
me genética, hipotonia congênita, 
disfagia e apneia do sono de origem 
central.

As condições clínicas geram de-
pendência contínua de suporte venti-
latório, modalidade conhecida como 
home care (tratamento domiciliar), 
fundamental para a manutenção da 
vida e para viabilizar a alta hospitalar 
com segurança.

Segundo o MPMG, sem o equipa-
mento adequado, o paciente perma-
neceria internado por tempo indeter-
minado, correndo risco iminente de 
agravamento do quadro clínico.

Descumprimento 
de decisão liminar

Após a concessão de tutela de 
urgência pelo Poder Judiciário, de-
terminando que o Estado provi-
denciasse o equipamento, a ordem 
não foi cumprida no prazo estabe-
lecido. Diante da omissão, o Minis-
tério Público requereu o bloqueio 
de valores via sistema eletrônico 
de constrição patrimonial, meca-
nismo que permite a retenção de 
recursos públicos para assegurar 
o cumprimento de decisões judi-
ciais.

O montante bloqueado foi 
utilizado exclusivamente para a 
aquisição do ventilador mecânico 
e dos insumos necessários ao fun-
cionamento do aparelho, garantindo 
o suporte respiratório domiciliar in-
dispensável à criança.

Direito constitucional à saúde

A decisão judicial que autorizou 
o bloqueio considerou o direito à 
saúde como garantia constitucional, 
prevista no artigo 196 da Constitui-
ção Federal, que estabelece ser dever 
do Estado assegurar acesso universal 
e igualitário às ações e serviços de 
promoção, proteção e recuperação 
da saúde.

No entendimento judicial, a au-
sência do equipamento por via admi-
nistrativa configurava risco concreto 
de dano irreparável ou de difícil repa-
ração à saúde do paciente, justifican-
do a adoção de medida excepcional 
para assegurar o cumprimento da 
ordem.

Impacto na qualidade de vida

Com a disponibilização do venti-

lador mecânico domiciliar, a criança 
poderá receber o tratamento adequa-
do em ambiente familiar, reduzindo 
riscos associados à permanência pro-
longada em unidade hospitalar, como 
infecções e complicações clínicas.

Além de garantir suporte vital 
contínuo, o home care proporcio-
na maior conforto ao paciente e à 
família, além de contribuir para a 
humanização do atendimento e para 
a liberação de leitos hospitalares des-
tinados a casos agudos.

Papel do Ministério Público

O caso reforça o papel institucio-
nal do Ministério Público na defesa 
dos direitos fundamentais, especial-
mente em situações que envolvem 
crianças e pessoas em condição de 
vulnerabilidade.

Ao atuar judicialmente para 

assegurar a efetivação de políticas 
públicas de saúde, o MPMG re-
afirma sua função de fiscal da lei 
e de defensor do interesse social, 
buscando garantir que decisões 
judiciais sejam cumpridas e que 
direitos constitucionais não per-
maneçam apenas no papel.

A Promotoria de Justiça desta-
cou que continuará acompanhan-
do o caso para assegurar a manu-
tenção do suporte terapêutico e 
o pleno cumprimento das obriga-
ções impostas ao ente público.

A medida representa, segundo 
o órgão ministerial, a concretiza-
ção do princípio da dignidade da 
pessoa humana e da prioridade 
absoluta dos direitos da criança, 
assegurando condições mínimas 
para preservação da vida e con-
tinuidade do tratamento médico 
adequado.

Com a adesão dos 54 muni-
cípios que integram sua área de 
atuação, a Superintendência Re-
gional de Saúde de Montes Claros 
(SRS) realiza neste sábado, 28 de 
fevereiro, o “Dia D” do movimen-
to Minas Unida Contra o Aedes 
aegypti. A iniciativa é coordenada 
pela Secretaria de Estado da Saúde 
de Minas Gerais (SES-MG) e, além 
de intensificar o combate ao mos-
quito transmissor da dengue, chi-
kungunya e zika, também marca o 
início da vacinação contra a den-
gue para profissionais que atuam 
na Atenção Primária à Saúde (APS).

Em todo o Estado, o “Dia D” 
conta com a participação de 779 
municípios — o equivalente a 91% 
das cidades mineiras — reforçando 
a mobilização coletiva para elimi-
nar focos do Aedes aegypti, prin-
cipal transmissor das arboviroses.

Mobilização regional

No Norte de Minas, além dos 
54 municípios jurisdicionados à 
SRS de Montes Claros, outras 32 
localidades participam do mutirão 

por meio das áreas das Gerências 
Regionais de Saúde (GRS) de Ja-
nuária e Pirapora. Ao todo, 86 mu-
nicípios da macrorregião estarão 
envolvidos nas ações de conscien-
tização, visitas domiciliares e reco-
lhimento de materiais inservíveis.

Em Montes Claros, maior muni-
cípio da macrorregião, a mobiliza-
ção começa às 7 horas, na Praça da 
Antiga Lavanderia, no bairro Santos 
Reis (Avenida Pedro Mendonça). A 
abertura contará com lideranças 
locais e representantes da SES-MG, 
incluindo a superintendente regio-
nal de saúde, Dhyeime Thauanne 
Pereira Marques, e a coordenadora 
de Vigilância em Saúde, Agna Soa-
res da Silva Menezes.

Durante todo o dia, as equipes 
coordenadas pela Secretaria Muni-
cipal de Saúde atuarão no recolhi-
mento de recipientes que acumu-
lam água parada — como pneus, 
garrafas, latas e outros objetos 
descartados de forma inadequada 
— em 42 bairros do município.

Cenário epidemiológico 
preocupa

De acordo com dados do Pai-
nel Epidemiológico da SES-MG, 
até o dia 20 de fevereiro o Norte 
de Minas contabilizava 1.855 casos 
prováveis de dengue, sendo 251 
confirmados. Também foram regis-
trados 42 casos notificados de chi-
kungunya, com 11 confirmações, 
além de dois casos notificados de 
zika vírus. Até o momento, não há 
registro de óbitos provocados por 
arboviroses na região.

Para Agna Menezes, a adesão 
integral dos municípios demonstra 
o comprometimento dos gestores 
com a saúde pública. “A partici-
pação de todos os municípios do 
Norte de Minas no ‘Dia D’ reflete a 
preocupação com o enfrentamen-
to ao Aedes aegypti e o controle 
da disseminação das arboviroses”, 
avalia.

As autoridades reforçam que, 
apesar de não haver mortes re-
gistradas neste ano, o número 
expressivo de notificações exige 
vigilância constante e atuação pre-
ventiva, especialmente em perío-
dos de maior incidência de chuvas 
e temperaturas elevadas.

Vacinação ganha reforço

Paralelamente ao mutirão, a 
SRS de Montes Claros intensifica a 
estratégia de imunização. Já foram 
repassadas 16.037 doses da vaci-
na contra a dengue destinadas a 
crianças e adolescentes de 10 a 14 
anos. Para o “Dia D”, mais 13.170 
doses estão sendo distribuídas 
aos municípios da área de abran-
gência da regional.

Outra frente importante é o 
início da vacinação de profis-
sionais que atuam nas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS). Nesta 
sexta-feira (27), a SRS repassou 
4.414 doses aos 54 municípios 
sob sua jurisdição. A estratégia 
utiliza a vacina brasileira de dose 
única desenvolvida pelo Instituto 
Butantan.

Segundo a referência técni-
ca da Coordenação de Vigilância 
em Saúde da SRS, Jéssica Sarai-
va Nunes, estima-se que 10.896 
profissionais compõem o público 
inicialmente prioritário na região. 
Entre eles estão médicos, enfer-
meiros, técnicos de enfermagem, 

dentistas, equipes multiprofis-
sionais, agentes comunitários de 
saúde, agentes de combate às en-
demias, motoristas de ambulân-
cia, seguranças e profissionais de 
limpeza que atuam nas UBS.

Mônica de Lourdes Rochido, 
responsável técnica em imuniza-
ção na SRS, destaca que a vacina-
ção dos trabalhadores da linha de 
frente busca reduzir afastamentos 
e garantir a continuidade dos 
serviços. “Ao proteger os profis-
sionais da atenção primária, evi-
tamos prejuízos na assistência à 
população e fortalecemos a capa-
cidade de resposta do sistema de 
saúde”, pontua.

Distribuição das doses

Os municípios com maior nú-
mero de profissionais na Atenção 
Primária receberão maior quan-
titativo de imunizantes. Entre 
eles estão: Montes Claros (1.059 
doses), Janaúba (658), Taiobeiras 
(162), Espinosa (154), Bocaiúva 
(124), Salinas (120), Porteirinha 
(118), Rio Pardo de Minas (112) e 

Jaíba (106).

Responsabilidade 
compartilhada

As autoridades de saúde refor-
çam que o sucesso das ações de-
pende da participação ativa da po-
pulação. Medidas simples, como 
manter caixas d’água vedadas, 
limpar calhas, eliminar recipientes 
que acumulam água e permitir a 
entrada de agentes de endemias 
nas residências, são fundamentais 
para conter a proliferação do mos-
quito.

O “Dia D” simboliza, segundo a 
SES-MG, um esforço coletivo que 
vai além de uma mobilização pon-
tual, integrando um conjunto per-
manente de estratégias voltadas à 
prevenção, vigilância epidemioló-
gica e imunização.

Com a união entre poder públi-
co e sociedade, o Norte de Minas 
busca reduzir os índices de arbovi-
roses e preservar a saúde da popu-
lação, reforçando que o combate 
ao Aedes aegypti é uma responsa-
bilidade de todos.

Geral

ÁGUAS FORMOSAS
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V Mostra Científica do curso de Direito da 
Unimontes será realizada em 27 de abril 

Avançam as obras de construção do CEMEI no 
Alto Floresta

“Direito, sociedade e informa-
ção: caminhos para a superação dos 
desafios contemporâneos” é o tema 
da V Mostra Científica – Unicientífi-
ca – do curso de Direito da Univer-
sidade Estadual de Montes Claros 
(Unimontes), que será realizada no 
próximo dia 27 de abril, em formato 
online.

O evento é promovido pelo pro-
jeto de extensão Unicientífica, em 
parceria com o curso de Direito da 
instituição, envolvendo os Depar-
tamentos de Direito Público Subs-
tantivo, Direito Público Adjetivo e 
Direito Privado. A proposta é con-
solidar o espaço como ambiente de 

socialização do conhecimento, in-
centivo à pesquisa e fortalecimento 
do diálogo acadêmico em torno de 
temas atuais e de relevância social.

Prazo para submissão de 
trabalhos já está aberto

A comissão organizadora infor-
ma que já está aberto o prazo para 
submissão de trabalhos científicos 
que serão apresentados durante a 
mostra. Os interessados deverão 
encaminhar suas produções à co-
missão até o dia 13 de março.

A participação é gratuita e po-
derão submeter trabalhos acadêmi-

cos graduandos, pós-graduandos, 
egressos e docentes da Unimontes, 
bem como de outras instituições de 
ensino superior. A iniciativa amplia, 
assim, o alcance do evento e forta-
lece o intercâmbio acadêmico entre 
diferentes centros de formação jurí-
dica.

Serão aceitas três modalida-
des de produção científica:

Resumo simples;
Resumo expandido;
Artigo científico.
Os trabalhos aprovados serão 

apresentados na modalidade Co-

As obras de construção do novo 
Centro Municipal de Educação In-
fantil (CEMEI) do bairro Alto Flo-
resta, na região norte de Montes 
Claros, seguem em ritmo avançado 
e representam mais um importante 
investimento da administração mu-
nicipal na ampliação da rede públi-
ca de ensino. Orçada em aproxima-
damente R$ 9 milhões, a unidade 
terá capacidade para atender até 
320 crianças, ampliando o acesso 
à educação infantil e fortalecendo 
a infraestrutura educacional da ci-
dade.

O projeto arquitetônico prevê a 
edificação de dois blocos distintos: 
um administrativo e outro peda-
gógico, estruturados para oferecer 
um ambiente moderno, funcional 

e adequado às necessidades da pri-
meira infância.

Estrutura moderna
 e funcional

O bloco administrativo concen-
trará os espaços de apoio e gestão 
da unidade escolar. Estão previstos 
refeitório e pátio cobertos, propor-
cionando maior conforto durante as 
atividades diárias, além de secreta-
ria, sala de professores e ambientes 
destinados ao suporte psicopedagó-
gico e à organização administrativa.

Já o setor pedagógico contará 
com oito salas de aula amplas e cli-
matizadas, biblioteca, brinquedoteca 
e sala de recursos multifuncionais. 
Esses espaços foram planejados para 

estimular o desenvolvimento cogni-
tivo, social e emocional das crianças, 
respeitando as diretrizes da educa-
ção infantil e promovendo práticas 
pedagógicas inovadoras.

O novo CEMEI poderá receber 
alunos de até 6 anos de idade, ga-
rantindo acolhimento desde os pri-
meiros anos de formação escolar. A 
estrutura foi pensada para propor-
cionar mobilidade, acessibilidade e 
segurança, com ambientes adapta-
dos, circulação facilitada e adequa-
ções que atendem às normas técni-
cas vigentes.

Impacto social e educacional

A construção da unidade no 
Alto Floresta atende a uma deman-

da crescente da região norte do 
município, que tem registrado ex-
pansão populacional nos últimos 
anos. A proximidade da escola em 
relação às residências das famílias 
contribui significativamente para 
a melhoria da qualidade de vida, 
reduzindo deslocamentos, fortale-
cendo o vínculo entre comunida-
de e escola e ampliando o acesso à 
educação formal.

Estudos na área educacional 
apontam que crianças que fre-
quentam instituições próximas de 
suas casas tendem a apresentar 
maior assiduidade, melhor adapta-
ção ao ambiente escolar e desem-
penho acadêmico mais consisten-
te. Além disso, a presença de um 
educandário estruturado valoriza 

o bairro e impulsiona o desenvol-
vimento social local.

Investimentos em 
todas as regiões

O CEMEI do Alto Floresta in-
tegra um amplo programa de ex-
pansão e modernização da rede 
municipal de ensino. Atualmen-
te, a Prefeitura de Montes Claros 
mantém canteiros de obras em 
todas as regiões da cidade, com a 
construção de 25 unidades edu-
cacionais, entre escolas de ensino 
fundamental e Centros Municipais 
de Educação Infantil.

O conjunto de investimentos 
reforça o compromisso da gestão 
municipal com a educação pú-

blica de qualidade, priorizando 
a ampliação de vagas, a melhoria 
da infraestrutura e a oferta de am-
bientes adequados ao processo de 
ensino-aprendizagem.

Perspectivas

Com o avanço das obras, a ex-
pectativa é que a nova unidade 
seja entregue à comunidade den-
tro do cronograma previsto, con-
solidando-se como referência em 
educação infantil na região norte 
da cidade. A iniciativa representa 
não apenas a construção de um pré-
dio, mas a criação de oportunidades 
e o fortalecimento das bases educa-
cionais para as futuras gerações de 
Montes Claros.

municação Oral. O tempo de expo-
sição será definido de acordo com a 
modalidade: cinco minutos para re-
sumos simples e expandidos, e dez 
minutos para artigos completos.

Reflexões sobre os desafios 
da sociedade informacional

De acordo com o presidente da 
comissão organizadora, professor 
Herbert Alcântara Ferreira, o eixo 
temático escolhido para esta edição 
busca estimular debates críticos e 
aprofundados sobre as transfor-
mações sociais e tecnológicas que 
impactam diretamente o universo 
jurídico.

Ao propor o tema “Direito, So-
ciedade e Informação: Caminhos 
para a superação dos desafios con-
temporâneos”, a mostra pretende 
fomentar reflexões acerca dos efei-
tos da sociedade informacional, do 
avanço das tecnologias digitais, da 
proteção de dados, da liberdade de 
expressão, do acesso à informação 
e dos novos conflitos que emergem 
no ambiente virtual.

Segundo o professor, o objetivo 
é incentivar a produção científica 
voltada à compreensão dos fenô-
menos jurídicos atuais, promoven-
do análises que dialoguem com a 

realidade social e contribuam para 
a construção de soluções inovado-
ras e responsáveis.

Evento online e programação 
distribuída

As atividades da V Mostra Cientí-
fica – Unicientífica serão realizadas 
integralmente no formato online, 
por meio da plataforma Google 
Meet, o que amplia a possibilida-
de de participação de estudantes 
e pesquisadores de diferentes re-
giões.

As apresentações ocorrerão no 
dia 27 de abril, distribuídas nos tur-
nos matutino e noturno, conforme 
a escolha feita pelo autor no mo-
mento da submissão do trabalho. 
A organização ressalta que a divisão 
dos horários busca garantir melhor 
dinâmica às comunicações orais e 
favorecer o debate entre os parti-
cipantes.

Incentivo à pesquisa 
e à extensão

A Unicientífica integra o con-
junto de ações de extensão da Uni-
montes voltadas ao fortalecimento 
da pesquisa no curso de Direito, 
aproximando teoria e prática e in-

centivando a formação acadêmica 
crítica e comprometida com a rea-
lidade social.

Além de proporcionar visibili-
dade às produções científicas, o 
evento contribui para o desenvol-
vimento de competências como 
argumentação jurídica, capacidade 
de síntese, exposição oral e cons-
trução de pensamento interdisci-
plinar — habilidades essenciais à 
formação de profissionais do Di-
reito.

Informações e contato

Mais informações sobre o pro-
cesso de submissão, critérios de 
avaliação e normas para formatação 
dos trabalhos podem ser obtidas 
pelo e-mail unimontes.cientifica@
gmail.com

 e pelo perfil oficial no Insta-
gram: @unicientífica.unimontes.

Com expectativa de ampla parti-
cipação, a V Mostra Científica reafir-
ma o compromisso da Unimontes 
com a produção e difusão do co-
nhecimento jurídico, estimulando 
a construção de caminhos que 
permitam enfrentar, com respon-
sabilidade e inovação, os desafios 
contemporâneos impostos pela so-
ciedade da informação.
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Santa Casa recebe segundo equipamento de 
hemodinâmica e reforça investimentos em 
tecnologia

MONTES CLAROS

A Santa Casa Montes Claros rece-
beu o segundo equipamento de he-
modinâmica do hospital, reforçando 
sua posição como uma das institui-
ções mais completas do norte de 
Minas Gerais na realização de proce-
dimentos cardiovasculares, neuroló-
gicos e vasculares de alta complexi-
dade. O novo equipamento, modelo 
Philips Azurion 5, representa um 
investimento estimado de R$ 3,4 
milhões, com recursos próprios 
da instituição.

O primeiro equipamento de 
hemodinâmica foi recebido em 
abril de 2025 e entrou em opera-
ção em outubro do mesmo ano. 
Com a chegada da segunda uni-
dade, o setor passa por obras de 
ampliação e modernização para a 
instalação do novo aparelho, com 
previsão de início de funciona-
mento em abril de 2026. As inter-

venções estruturais estão sendo 
realizadas sem impactar o atendi-
mento aos pacientes, mantendo o 
pleno funcionamento do serviço 
já existente.

Segundo o superintendente da 
Santa Casa, Maurício Sérgio Sousa 
e Silva, o investimento representa 
um salto estratégico na capacida-
de assistencial do hospital. “A che-
gada do segundo equipamento de 
hemodinâmica consolida a Santa 
Casa como referência em procedi-
mentos minimamente invasivos de 
alta complexidade. É um investimen-
to robusto, feito com recursos pró-
prios, que amplia nossa capacidade 
de atendimento, reduz filas, melhora 
o fluxo assistencial e, principalmen-
te, salva vidas. Estamos falando de 
tecnologia de ponta a serviço de 
todos os nossos pacientes e da po-
pulação do norte de Minas”, destaca.

Tecnologia de ponta a serviço 
do paciente

O Philips Azurion 5 é um dos 
equipamentos mais modernos do 
mercado mundial, com diferenciais 
que impactam diretamente na se-
gurança, precisão e eficiência dos 
procedimentos. Entre os principais 
destaques estão:

    Interface integrada e intuitiva, 
com controle à beira da mesa.

    Alta qualidade de imagem com 
menor dose de radiação.

    Melhor fluxo de trabalho e au-
mento de produtividade.

    Ferramentas clínicas avança-
das, como o IntraSight, que integra 
imagens intravasculares, co-registro 
iFR/FFR, IVUS e outras tecnologias 
dinâmicas, permitindo decisões mais 
precisas durante intervenções.

A Santa Casa Montes Claros é, in-

clusive, uma das únicas instituições 
do norte de Minas a contar com o 
ultrassom intracoronário (IVUS), tec-
nologia que permite a visualização 
detalhada do interior das artérias co-
ronárias, elevando o nível de precisão 
dos procedimentos cardíacos.

Estrutura completa 
de hemodinâmica

O Setor de Hemodinâmica da San-
ta Casa é especializado em exames e 
procedimentos minimamente invasi-
vos para diagnóstico e tratamento de 
doenças cardiovasculares, neurológi-
cas e vasculares. A estrutura funciona 
em ambiente estéril e controlado, se-
melhante a um centro cirúrgico, com 
tecnologia de imagens em tempo real 
(fluoroscopia e contraste iodado) e 
uma equipe multiprofissional forma-
da por médicos hemodinamicistas, 

neuro intervencionistas, cirurgiões 
vasculares e cardiovasculares, arrit-
mologistas, anestesistas, enfermeiros, 
técnicos de enfermagem e equipe ad-
ministrativa.

Entre os principais atendimentos 
realizados no setor estão:

Cardiologia Intervencionista:
    Cateterismo
    Angioplastia
    Valvoplastia
    TAVI
    Fechamento de comunicações 

(FOP, CIV CIA)

Neurologia Intervencionista:
    Tratamento de AVC isquêmico 

(trombectomia)
    Embolização de aneurismas 

cerebrais
    Tratamento de malformações 

arteriovenosas (MAVs)

Procedimentos Vasculares:
    Angiografia periférica
    Angioplastia periférica
    Embolizações terapêuticas
    Endoprótese

Eletrofisiologia:
    Estudos eletrofisiológicos
    Mapeamento e ablação de ar-

ritmias
    Implante de marcapasso
Com dois equipamentos de he-

modinâmica em operação a partir 
de 2026, a Santa Casa Montes Claros 
amplia significativamente sua capaci-
dade de atendimento, reduzindo o 
tempo de espera por procedimen-
tos de urgência e eletivos, além de 
fortalecer sua missão de oferecer 
assistência de excelência para toda a 
região do norte de Minas. (ANA PAU-
LA PAIXÃO)

Mais  para os .cuidado pequenos
Mais  para sua .tranquilidade família

O serviço de pediatria do Pronto 

Atendimento da Santa Casa Montes 

Claros é oferecido na estrutura do 

maior complexo hospitalar do Norte 

de Minas Gerais.

P r o f i s s i o n a i s  c a p a c i t a d o s ,  

protocolos seguros e uma atenção 

constante e humanizada.

Atendimento via convênio e particular. 

Consulte convênios credenciados:
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O Diretor do Jornal Gazeta Norte Mineira Paulo Pereira, Ricardo Dias presidente do Sindicato dos Panificadores, a 
jornalista Paula Pereira, e Paulo Vitor Lopes diretor da Vigillar

ENTREVISTA | A história de Ricardo Dias e a 
evolução da panificação em Montes Claros

Setor de panificação em Minas Gerais cresce 
com força

PAULA PEREIRA: Para come-
çarmos, poderia dizer seu nome 
completo e falar um pouco so-
bre sua origem?

RICARDO: Sou Ricardo. Sou 
o 11º filho de uma família de 12 
irmãos. Minha história é muito 
ligada à família e à vida no cam-
po. Meu pai era de Francisco Sá e 
minha mãe de Coração de Jesus. 
Sempre viveram na fazenda, em 
Coração de Jesus. À medida que os 
filhos iam nascendo e crescendo, 
muitos vieram para Montes Claros 
para estudar. Naquela época, as 
crianças começavam a estudar por 
volta dos sete anos, e os irmãos 
mais velhos cuidavam dos mais 
novos.

PAULA PEREIRA: E como foi 
sua infância?

RICARDO: Foi uma infância 
muito ativa. Meus irmãos costuma-
vam brincar dizendo que eu era o 
“xodó” do meu pai, que me adula-
va bastante. Eu sempre fui muito 
inquieto, ansioso, com vontade de 
ver as coisas acontecerem rápido. 
Durante as férias, ia para a fazenda 
e, mesmo sendo criança, já ajuda-
va nos trabalhos. Essa vontade de 
fazer acontecer sempre esteve pre-
sente em mim.

PAULA PEREIRA: Você come-
çou a trabalhar cedo, não é?

RICARDO: Sim. Comecei a tra-
balhar com 12 anos. Sempre con-
ciliei estudo e trabalho. Finalizei o 
ensino médio e tive experiências 
profissionais importantes. Traba-
lhei na construção civil, cuidando 
de obras, e depois passei cerca 
de três anos e meio trabalhando 
com uma pessoa de Montes Cla-
ros, experiência que considero 
uma verdadeira escola. Atuava no 
escritório, fazendo controle ad-
ministrativo, compras, gestão de 
funcionários, acompanhamento 
de fazendas, cotação de peças em 
várias cidades. Foi um período de 
enorme aprendizado.

PAULA PEREIRA: Depois dis-
so você voltou para a fazenda?

RICARDO: Exatamente. Saí 

desse emprego e voltei para a fa-
zenda, onde trabalhei com agricul-
tura e pecuária junto com meus 
pais. Permaneci lá por cerca de dez 
anos. Nesse período, entrei para a 
política e fui vereador em Coração 
de Jesus, chegando a presidir a Câ-
mara Municipal.

PAULA PEREIRA: Quando Mon-
tes Claros voltou a fazer parte da 
sua trajetória?

RICARDO: Após o casamento. 
Tive duas filhas, e quando elas co-
meçaram a fase escolar, decidimos 
retornar para Montes Claros. Na 
época, já tínhamos uma atividade 
de fornecimento de queijos pro-
duzidos na fazenda para padarias 
da cidade. Foi aí que surgiu a opor-
tunidade de empreender direta-
mente no setor.

PAULA PEREIRA: E como nas-
ceu a padaria?

RICARDO: Eu sempre gostei 
de empreender. Juntou-se a neces-
sidade com a vontade de investir. 
Não tinha experiência em panifi-
cação, então fui a Belo Horizonte 
fazer cursos, estágios e treinamen-
tos em boas padarias. Em 1994, 
montamos a primeira unidade da 
Center Pão. Trouxemos um mode-
lo inovador para a cidade: padaria 
em sistema de autosserviço, fun-
cionamento de domingo a domin-
go, das 6h às 22h — algo incomum 
na época.

PAULA PEREIRA: Quais foram 
os diferenciais naquele início?

RICARDO: Além do autosservi-
ço e do horário ampliado, sempre 
priorizamos matéria-prima de qua-
lidade e investimento em equipa-
mentos. Trouxemos profissionais 
experientes, inclusive gente que 
havia trabalhado em grandes cen-
tros. A padaria teve um sucesso 
quase imediato, o que nos levou à 
expansão.

PAULA PEREIRA: A empresa 
cresceu em um modelo familiar, 
certo?

RICARDO: Sim. A empresa aca-
bou se tornando essencialmente 

familiar. Inicialmente éramos alguns 
sócios, depois irmãos passaram a in-
tegrar o negócio. Com o tempo, sur-
giram desafios típicos de sociedades 
maiores, especialmente porque cada 
unidade tinha sua própria composi-
ção societária. Em determinado mo-
mento, foi necessário reorganizar as 
estruturas, e hoje trabalhamos basi-
camente em dois grupos societários, 
mantendo a mesma marca.

PAULA PEREIRA: A busca por 
inovação sempre esteve presente?

RICARDO: Sempre. Participamos 
de feiras, buscamos novas tecnolo-
gias, novos produtos. Nossa filosofia 
sempre foi clara: não reduzir custo 
à custa da qualidade. Preferimos tra-
balhar com os melhores insumos e 
equipamentos possíveis.

PAULA PEREIRA: Hoje uma 
de suas filhas atua na empresa. 
Como é essa dinâmica?

RICARDO: Ela já participa da so-
ciedade, mas exerce função profis-
sional, como qualquer outro gestor. 
Temos uma estrutura bem definida: 
quem atua na direção recebe salário 

pelo trabalho que realiza. É uma re-
lação profissional, com regras claras 
e transparência.

PAULA PEREIRA: Você também 
tem forte atuação sindical. Como 
começou essa participação?

RICARDO: Desde o início perce-
bemos a importância da organização 
do setor. Na época, o sindicato local 
não era muito ativo, então nos filia-
mos ao sindicato de Belo Horizonte, 
o que nos deu acesso a consultorias 
e treinamentos. Posteriormente, fui 
convidado a participar do sindicato 
regional, o SINDPAN/Norte. Assumi 
a presidência em um período de 
reestruturação, buscando tornar a 
entidade mais atuante.

PAULA PEREIRA: Que mudan-
ças o setor vivenciou ao longo 
desses anos?

RICARDO: Houve uma verda-
deira virada de chave. Um projeto 
de gestão orientada por resultados, 
desenvolvido com apoio do Sebrae, 
foi fundamental. Muitos empresá-
rios passaram a entender melhor 
custos, formação de preços, gestão 

tributária, processos produtivos. 
Isso transformou o perfil das pada-
rias da região.

PAULA PEREIRA: Quais são 
hoje os principais desafios do 
setor?

RICARDO: A mão de obra é uma 
grande dificuldade. A padaria fun-
ciona praticamente 24 horas, exige 
ritmo intenso. Também enfrentamos 
o desafio de conscientizar empresá-
rios sobre a importância do sindica-
to como espaço de apoio, qualifica-
ção e representatividade.

PAULA PEREIRA: Que conselho 
você deixaria para quem está en-
trando no mercado?

RICARDO: Não é um caminho 
fácil. É preciso dedicação, compro-
misso e disposição para trabalhar 
muito. Mas é extremamente gratifi-
cante. Quem profissionaliza o negó-
cio, investe em gestão e qualidade, 
consegue construir uma trajetória 
sólida e sustentável.

PAULA PEREIRA: E olhando 
para trás, você imaginava essa 

trajetória?

RICARDO: Sinceramente, não. 
Sempre tive o desejo de ter sucesso, 
de construir algo relevante, mas o 
caminho foi sendo desenhado com 
trabalho, aprendizado e persistên-
cia.

PAULA PEREIRA: Para encer-
rarmos, qual é a visão para o fu-
turo?

RICARDO: Continuar investin-
do, expandindo de forma responsá-
vel, fortalecendo a indústria própria 
e contribuindo para o desenvolvi-
mento do setor. E, claro, preparan-
do a sucessão — algo essencial para 
qualquer empresa e entidade.

Continuar investindo, expandin-
do de forma responsável, fortalecen-
do a indústria própria e contribuin-
do para o desenvolvimento do setor. 
Para isso, estamos implantando uma 
fábrica própria, não só para forne-
cer às nossas unidades, mas também 
para supermercados e padarias da 
região.  E, claro, preparando a su-
cessão — algo essencial para qual-
quer empresa e entidade.

A indústria de panificação em 
Minas Gerais apresenta números ex-
pressivos de crescimento e consolida-
ção no cenário econômico do estado, 
refletindo uma expansão que agrega 
novas empresas, gera empregos e 
movimenta a economia local. Essa 
tendência também é percebida no 
Norte de Minas, com destaque para a 
cidade de Montes Claros, que se con-
figura como um dos principais polos 
de panificação e confeitaria da região.

Crescimento do setor em 
Minas Gerais

Dados recentes mostram que 
Minas Gerais se destaca no cenário 
nacional da panificação. O estado é 
apontado como o segundo do país 
com o maior número de padarias e 
confeitarias em funcionamento, com 
cerca de 18.851 estabelecimentos 
ativos, o que representa aproxima-
damente 10,5% do total nacional 
de negócios nesse segmento. Essa 
posição coloca Minas logo atrás de 
São Paulo, consolidando a força eco-

nômica da panificação no território 
mineiro.

Além disso, estudos do setor indi-
cam que o faturamento das padarias 
mineiras deve ultrapassar R$ 15 bi-
lhões em 2025, demonstrando a ca-
pacidade de geração de receita e im-
portância econômica dessa atividade 
dentro do mercado de alimentos e 
serviços do estado.

O crescimento não é apenas pon-
tual. Em 2024, o setor de panificação 
em Minas apontou um crescimento 
estimado de 8%, mesmo diante de 
desafios como a falta de mão de obra 
e oscilações econômicas, com uma 
média de 400 novas padarias abertas 
por mês ao longo do ano — um in-
dicativo da vitalidade do segmento.

Outro dado relevante é que, nos 
primeiros 11 meses de 2025, o esta-
do registrou um aumento de 59% na 
abertura de padarias e panificadoras, 
com mais de 2,4 mil novos empreen-
dimentos apenas nesse período.

Minas Gerais como 
mercado de panificação

O relatório mais recente disponí-
vel indica que Minas Gerais possui 
cerca de 34 mil padarias e confeita-
rias formalizadas, respondendo por 
uma parcela significativa do mercado 
nacional. Desse total, 99% são peque-
nos negócios, como microempreen-
dedores individuais e microempresas, 
fato que evidencia a importância do 
setor para a economia local e para a 
geração de empregos, com mais de 
52 mil postos de trabalho diretos.

Montes Claros e o Norte de 
Minas na panificação

No contexto regional, Montes Cla-
ros se firma como um dos polos mais 
relevantes para a panificação no Nor-
te de Minas. Segundo levantamentos 
setoriais, a cidade aparece entre as lo-
calidades com maior número de pa-
darias e confeitarias ativas no estado, 
com cerca de 715 estabelecimentos 
registrados, atrás apenas de centros 
maiores como Belo Horizonte, Juiz 
de Fora e Contagem.

Esse número representa não ape-

nas uma concentração importante de 
empreendimentos, mas também um 
mercado em expansão, tanto para 
negócios tradicionais quanto para 
iniciativas inovadoras, como estabele-
cimentos especializados em produtos 
artesanais, confeitaria gourmet e ser-
viços agregados.

Impactos sociais e econômicos

O crescimento do setor de panifi-
cação em Minas Gerais, especialmen-
te no Norte de Minas e em Montes 
Claros, traduz-se em benefícios dire-
tos para a economia local:

Geração de empregos: com mi-
lhares de postos de trabalho criados 
no último ciclo, o segmento contribui 
de forma relevante para a ocupação 
da mão de obra local, especialmente 
em atividades que valorizam com-
petências técnicas e atendimento ao 
consumidor.

Aumento na formalização de ne-
gócios: a expansão de padarias e con-
feitarias formalizadas fortalece o mer-
cado formal e estimula arrecadação e 

investimentos em infraestrutura.
Diversificação de serviços: o setor 

tem ampliado seu leque de produtos, 
incorporando itens de confeitaria ar-
tesanal, produtos sem glúten, opções 
integrais e cafés, gerando maior valor 
agregado ao negócio.

Desafios e perspectivas futuras

Apesar dos números positivos, o 
setor ainda enfrenta desafios, como a 
escassez de mão de obra qualificada, 
que tem sido apontada por empresá-
rios como um dos principais entraves 
ao crescimento ainda maior do seg-
mento.

Programas de capacitação, como 
os oferecidos pelo Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas Empre-
sas (Prepara Padaria), buscam apoiar 
gestores e empreendedores com con-
sultorias, cursos técnicos e oficinas de 
gestão, visando preparar os pequenos 
negócios para operar com mais efici-
ência e competitividade.

Além disso, iniciativas de articula-
ção entre empresários, órgãos públi-

cos e instituições como a Federação 
das Indústrias do Estado de Minas Ge-
rais, por meio de ações como o Pro-
grama FIEMG Competitiva, reforçam 
o foco na inovação, adoção de novas 
tecnologias e modernização dos pro-
cessos industriais.

Os números revelam um cenário 
de expansão contínua da indústria 
de panificação em Minas Gerais, com 
o Norte do estado e Montes Claros 
assumindo papeis de destaque. A 
combinação entre abertura expres-
siva de novos negócios, geração de 
empregos, diversificação de produtos 
e iniciativas de modernização indica 
que o setor não apenas mantém sua 
relevância econômica, mas também 
se adapta às demandas de um merca-
do em constante transformação.

Essa tendência reforça a impor-
tância de apoio institucional, capaci-
tação e estratégias de fomento para 
que os empreendimentos mineiros 
sigam crescendo, contribuindo para 
o desenvolvimento regional e forta-
lecendo a economia local de forma 
sustentável.
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CORINTO

CURVELO

PIRAPORA

Polícia Militar detém suspeito de tráfico 
durante patrulhamento preventivo

Operação policial termina com jovem detido 
por suspeita de tráfico de drogas

Operação da PM intercepta tráfico 
interestadual e apreende armas e drogas

Homem com mandado de prisão em aberto 
é capturado pela PM em órgão público

A atuação ostensiva e preventi-
va das forças de segurança voltou 
a apresentar resultados no comba-
te ao tráfico de drogas. Na manhã 
dessa terça-feira, 25 de fevereiro, 
uma operação realizada pela Polícia 
Militar de Minas Gerais culminou na 
detenção de um homem de 50 anos, 
suspeito de envolvimento com o co-
mércio ilícito de entorpecentes.

A ação ocorreu durante patru-
lhamento de rotina, atividade que 
integra as estratégias permanentes 
de prevenção à criminalidade ado-
tadas pela corporação. De acor-
do com informações repassadas 
pelos militares, o indivíduo pas-
sou a apresentar comportamento 
considerado suspeito ao perceber 
a aproximação das guarnições, de-
monstrando nervosismo e atitudes 
indicativas de tentativa de ocultação 
de objetos.

Ainda segundo a Polícia Militar, 
ao notar a presença policial, o ho-
mem tentou se esquivar da aborda-
gem, mudando repentinamente de 
direção. A atitude chamou a atenção 

dos militares, que procederam à 
interceptação para averiguação. Du-
rante a abordagem e a subsequente 
busca pessoal, os policiais localiza-
ram substâncias entorpecentes já 
fracionadas, característica comumen-
te associada à comercialização de 
drogas.

No decorrer da ação, foram apre-
endidos diversos materiais. Confor-
me detalhamento da ocorrência, os 
militares recolheram:

18 pedras de substância análoga 
ao crack;

04 porções maiores de substância 
análoga ao crack;

01 bucha de substância análoga à 
maconha;

01 aparelho celular sem com-
provação lícita de origem.

Os entorpecentes, segundo 
avaliação preliminar dos poli-
ciais, estavam prontos para a venda, 
o que reforçou a suspeita de tráfico 
ilícito de drogas. O aparelho celular 
também foi arrecadado para análise, 
podendo auxiliar no levantamento 
de informações relacionadas à dinâ-

mica da atividade criminosa.
Após os procedimentos no local, 

o suspeito recebeu voz de prisão e 
foi conduzido à Delegacia de Polí-
cia Civil, juntamente com todos os 
materiais apreendidos. Na unidade 
policial, foram adotadas as provi-
dências de polícia judiciária cabí-
veis ao caso.

A Polícia Militar destaca que 
operações dessa natureza fazem 
parte do trabalho contínuo de en-
frentamento ao tráfico de drogas, 
prática criminosa frequentemente 
associada a outros delitos e a impac-
tos diretos na segurança pública. O 
policiamento preventivo, segundo a 
corporação, tem papel fundamental 
na identificação de situações suspei-
tas e na repressão qualificada à crimi-
nalidade.

As autoridades reforçam ainda 
a importância da colaboração da 
população, por meio de denúncias 
anônimas, como ferramenta rele-
vante no apoio às ações de segu-
rança e na promoção de ambientes 
mais seguros para a comunidade.

A atuação da Polícia Militar na 
noite dessa terça-feira, 25 de feve-
reiro, resultou na detenção de um 
jovem de 18 anos sob suspeita de 
envolvimento com o tráfico ilícito 
de drogas. A ocorrência foi registra-
da durante uma operação policial 
desencadeada a partir de informa-
ções recebidas pelas equipes, que 
indicavam a possível comercializa-
ção de entorpecentes em via públi-
ca.

De acordo com os militares, o 

trabalho policial foi motivado por 
denúncias que apontavam movi-
mentações suspeitas compatíveis 
com a prática de tráfico. Diante das 
informações, as guarnições intensi-
ficaram o patrulhamento preventi-
vo na região, com o objetivo de ave-
riguar a situação e coibir eventuais 
atividades criminosas.

Durante o deslocamento das 
equipes, os policiais visualizaram 
um indivíduo que, ao perceber a 
aproximação das viaturas, apresen-

tou comportamento considerado 
suspeito. Conforme relato da cor-
poração, o jovem demonstrou ati-
tudes típicas de quem tenta ocultar 
objetos, o que levantou fundada 
suspeita e justificou a abordagem 
policial.

Ao procederem com a interven-
ção, os militares realizaram busca 
pessoal e varredura nas imediações, 
sendo localizados materiais que, se-
gundo a Polícia Militar, caracterizam 
indícios de tráfico de drogas. Foram 

apreendidas 25 porções de subs-
tância análoga ao crack, além de 
R$ 5,00 em espécie e uma lâmina, 
instrumento frequentemente asso-
ciado ao fracionamento e preparo 
de entorpecentes para comerciali-
zação.

A Polícia Militar destacou que 
a ação integra o conjunto de ope-
rações voltadas ao enfrentamento 
do tráfico de drogas, atividade cri-
minosa que impacta diretamente a 
segurança pública e está frequen-

temente associada a outros delitos. 
A retirada de entorpecentes de 
circulação, ainda que em pequenas 
quantidades, representa medida 
relevante dentro das estratégias de 
prevenção e repressão qualificada 
adotadas pelas forças de segurança.

Após a constatação dos fatos, o 
suspeito foi detido e conduzido à 
Delegacia de Polícia Civil, juntamen-
te com todo o material arrecadado, 
onde foram adotadas as providên-
cias de polícia judiciária cabíveis ao 

caso. A ocorrência segue sob respon-
sabilidade da autoridade policial, 
que irá apurar as circunstâncias e 
dar continuidade aos procedimen-
tos legais.

A Polícia Militar reforça, por 
meio de suas ações operacionais, o 
compromisso com a preservação da 
ordem pública e a proteção da socie-
dade, ressaltando a importância da 
colaboração da população por meio 
de denúncias e informações que au-
xiliem no combate à criminalidade.

A Polícia Militar realizou, na 
tarde dessa terça-feira, 25 de fe-
vereiro, uma operação que culmi-
nou na detenção de um homem 
de 26 anos, suspeito de envolvi-
mento com o tráfico interestadual 
de drogas e porte ilegal de arma 
de fogo de uso restrito. A ação foi 
desencadeada após o recebimen-
to de informações repassadas aos 
militares, indicando que o indi-
víduo estaria transportando ma-
teriais ilícitos oriundos de outra 
Unidade Federativa.

De acordo com as informações 
apuradas, a mobilização policial 
teve início a partir de levanta-
mentos e diligências estratégicas 
realizadas pelas equipes, que 
passaram a monitorar possíveis 
movimentações relacionadas ao 
suspeito. Durante o trabalho de 
campo, os militares conseguiram 
identificar o indivíduo, que foi 
posteriormente localizado e abor-

dado no município.
No momento da abordagem, 

os policiais constataram que o 
suspeito estava em posse de uma 
mala. Durante a vistoria, foram 
encontrados entorpecentes, ar-
mamentos e diversos materiais 
comumente utilizados no prepa-
ro e fracionamento de drogas. A 
apreensão reforçou as suspeitas 
iniciais levantadas a partir das 
informações recebidas pela cor-
poração.

Ainda segundo a Polícia Mili-
tar, a ocorrência teve desdobra-
mentos ao longo da intervenção. 
Outros dois indivíduos, com ida-
des de 31 e 36 anos, foram qua-
lificados pelas equipes para ave-
riguação e apuração de possível 
envolvimento na atividade crimi-
nosa investigada. A participação 
deles será analisada pelas autori-
dades competentes no decorrer 
das investigações.

Como resultado da operação, 
foram retirados de circulação os 
seguintes materiais:

01 barra de substância análoga 
ao crack;

02 barras de substância análo-
ga à cocaína;

01 pistola calibre 9mm com 
numeração suprimida e 02 carre-
gadores;

01 arma de fogo calibre .32 
municiada;

Materiais para dolagem e fra-
cionamento de entorpecentes

02 aparelhos celulares sem 
comprovação lícita de origem.

A apreensão de armas de fogo, 
especialmente de uso restrito 
e com numeração suprimida, é 
considerada um fator de elevada 
relevância pelas forças de segu-
rança, uma vez que esse tipo de 
armamento costuma estar asso-
ciado a práticas criminosas de 
maior gravidade. A retirada des-

ses equipamentos das ruas é vis-
ta como uma medida importante 
para a preservação da ordem pú-
blica e para a redução de riscos à 
população.

Após a conclusão dos procedi-
mentos no local, o homem detido 
foi conduzido à Delegacia de Po-
lícia Civil, juntamente com todo 
o material apreendido, onde fo-
ram adotadas as providências de 
polícia judiciária. O caso seguirá 
sob investigação, a fim de escla-
recer a origem dos ilícitos, bem 
como a possível participação de 
outros envolvidos.

A Polícia Militar destacou 
que ações dessa natureza inte-
gram o conjunto de operações 
permanentes realizadas pela 
corporação, voltadas ao enfren-
tamento do tráfico de drogas e à 
repressão qualificada de crimes 
relacionados. A instituição tam-
bém reforçou a importância da 

A Polícia Militar efetuou, na tar-
de de quarta-feira, 25 de fevereiro, 
a prisão de um homem de 29 anos 
que possuía mandado de prisão em 
aberto expedido pela Justiça. A ação 
foi desencadeada após as equipes 
receberem informações sobre a 
presença de um indivíduo com 
pendências judiciais em um órgão 
público localizado no município.

De acordo com informações 
repassadas pela corporação, assim 
que tomaram conhecimento da si-
tuação, os militares iniciaram dili-

gências para averiguar a veracidade 
da denúncia. As equipes se deslo-
caram até o endereço indicado e 
procederam à identificação do sus-
peito. Durante a abordagem, foram 
adotados todos os protocolos de 
segurança previstos para esse tipo 
de ocorrência.

Após a qualificação do indiví-
duo, os policiais realizaram consul-
ta aos sistemas informatizados de 
segurança pública, oportunidade em 
que foi confirmada a existência de 
um mandado de prisão em aberto, 

devidamente válido. Ainda segundo 
a Polícia Militar, durante a verificação 
foi constatado que o homem tam-
bém estaria descumprindo medidas 
cautelares anteriormente impostas 
pelo Poder Judiciário, o que agra-
vou sua situação perante a lei.

Em levantamento adicional nos 
registros policiais, verificou-se que 
o suspeito possui passagens ante-
riores por diversos crimes, entre 
eles tráfico de drogas, furto, ame-
aça, lesão corporal, vias de fato e 
violência doméstica. As ocorrên-

cias pretéritas constam nos bancos 
de dados oficiais e passam a inte-
grar o histórico que será conside-
rado pelas autoridades competen-
tes no andamento processual.

A corporação destacou que a 
atuação rápida das equipes foi fun-
damental para o cumprimento da 
ordem judicial, reforçando o traba-
lho de monitoramento e acompa-
nhamento de indivíduos com pen-
dências legais. A prisão ocorreu de 
forma tranquila, sem registro de 
resistência ou intercorrências.

Após ser detido, o homem foi 
encaminhado para a realização dos 
exames de praxe, conforme deter-
mina o procedimento padrão, e 
posteriormente conduzido à De-
legacia de Polícia Civil. No local, 
ele foi apresentado à autoridade 
policial de plantão para as pro-
vidências de polícia judiciária e 
formalização do cumprimento do 
mandado de prisão.

A Polícia Militar reiterou que o 
cumprimento de mandados judi-
ciais integra as ações permanentes 

desenvolvidas pela instituição, vol-
tadas à garantia da ordem pública 
e ao apoio ao Poder Judiciário. A 
corporação também ressaltou a 
importância da colaboração da 
comunidade por meio do repasse 
de informações, instrumento con-
siderado essencial para a localiza-
ção de foragidos e efetividade das 
ações de segurança pública.

O caso seguirá sob responsa-
bilidade da Polícia Civil, que dará 
prosseguimento aos trâmites legais 
cabíveis.

colaboração da sociedade, por 
meio de denúncias e repasse de 
informações, que frequentemen-
te contribuem para o êxito das 

intervenções policiais.
As investigações agora pros-

seguem sob responsabilidade da 
Polícia Civil.
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FIEMG anuncia plano de ação para recuperação 
da Zona da Mata e destina R$ 1 milhão às vítimas 
das chuvas

São João do Paraíso realiza 2º encontro da Trilha 
Formativa do Pacto Mineiro pela Alfabetização

Com apoio de Unimontes e Fadenor, MP Itinerante 
vai atender 10 comunidades ribeirinhas do Velho 
Chico

Entidade também doa mil colchões, mobiliza sindicatos e empresas e estrutura medidas emergenciais, de médio e 
longo prazo para reconstrução econômica da região

A Federação das Indústrias do Esta-
do de Minas Gerais (FIEMG) anunciou 
um plano estruturado de ação para 
apoiar a recuperação da Zona da Mata 
Mineira, além de já ter destinado R$ 1 
milhão ao Servas para atendimento di-
reto às famílias atingidas pelas chuvas. 
O recurso já está na conta da insti-
tuição e será convertido em cartões 
que serão entregues às famílias afe-
tadas, permitindo a compra de ali-
mentos, itens de higiene, produtos 
de limpeza e outros bens essenciais 
com mais rapidez. A medida tam-
bém tem como objetivo fazer o di-
nheiro circular na economia local, 
contribuindo para a reativação do 
comércio e dos serviços na região. 
Além da doação financeira, a FIEMG 

está doando mil colchões para 
atendimento emergencial às fa-
mílias e mobilizou sindicatos 
industriais da região, que já es-
tão arrecadando alimentos não 
perecíveis e água mineral. Em-
presas associadas também estão 
cedendo máquinas e equipamen-
tos para auxiliar nos trabalhos 
de limpeza em Juiz de Fora e Ubá. 
“O momento exige ação rápida e 
coordenação. Estamos atuando para 
atender as famílias e, ao mesmo 
tempo, estruturar a recuperação 
da atividade econômica da região. 
Não se trata apenas de assistência 
imediata, mas de reconstrução com 
planejamento”, afirmou o presi-
dente da FIEMG, Flávio Roscoe. 

Plano de ação estruturado

O plano elaborado pela FIEMG 
está organizado em três fren-
tes: curto, médio e longo prazo. 
No curto prazo, foi instituído um Ga-
binete de Gestão de Crise Regional 
para apoiar empresas na recuperação 
de documentos fiscais e contábeis 
perdidos nas enchentes, facilitando 
o acesso a linhas emergenciais de 
crédito. A entidade também arti-
cula, junto ao BDMG, a criação de 
linha de crédito com juros subsidia-
dos para reposição de maquinário 
e recomposição de capital de giro. 
No médio prazo, o foco é fortalecer 
a infraestrutura e a defesa opera-
cional da região. Entre as medidas 

está a elaboração de protocolo de 
redundância logística com órgãos 
responsáveis, visando rotas alternati-
vas para o escoamento da produção 
em caso de interdição da BR-040. 
Também será oferecida consulto-
ria técnica para implementação de 
barreiras físicas e sistemas de pro-
teção em plantas industriais classi-
ficadas como de muito alto risco. 
No longo prazo, a FIEMG propõe a 
criação de um mapeamento multir-
risco regional, com banco de dados 
integrado correlacionando empre-
sas a zonas de perigo mapeadas por 
órgãos técnicos, permitindo alertas 
antecipados. Também está prevista 
a criação de um fundo de contin-
gência industrial, especialmente 

voltado ao setor moveleiro de Ubá. 
Um levantamento técnico da entida-
de indica que, em Juiz de Fora, há 2 
empresas situadas em área de risco, 
16 em área de atenção e 15 em área 
de cuidado. Em Ubá, polo moveleiro 
do estado, são 2 empresas em área de 
risco, 3 em área de atenção e 4 em 
área de cuidado. Em Matias Barbosa, 
são 2 em área de risco, 4 em área de 
atenção e 2 em área de cuidado. Es-
ses dados reforçam a necessidade de 
ações estruturantes para reduzir vul-
nerabilidades e preservar empregos. 

Mobilização regional

A FIEMG Regional Zona da Mata 
mantém campanha de arrecadação 

de água, alimentos não perecíveis, 
itens de higiene, produtos de lim-
peza, roupas, calçados e cobertores. 

As doações podem ser entregues 
na sede da entidade, na Rua Ba-
tista de Oliveira, 1145 – Gram-
bery, em Juiz de Fora, de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 17h. 
Também há ponto de coleta na 
sede da FIEMG, em Belo Horizon-
te, localizada na Avenida do Con-
torno, 4.456 – Funcionários. As 
doações seguem até 10 de março. 
A entidade seguirá mobilizada para 
apoiar a população, os trabalhadores 
e os empresários da região, contri-
buindo para a reconstrução sustentá-
vel da Zona da Mata Mineira.

A Prefeitura de São João do 
Paraíso, no Norte de Minas Ge-
rais, promoveu o 2º encontro da 
Trilha Formativa do Pacto Mineiro 
pela Alfabetização, reafirmando o 
compromisso da gestão munici-
pal com a alfabetização na idade 
certa e com o fortalecimento da 
qualidade do ensino público.

A atividade reuniu mais de 
100 professores que atuam do 
1º ao 5º ano do ensino funda-
mental, envolvendo educadores 
dos municípios de São João do 
Paraíso e Vargem Grande do Rio 
Pardo. O encontro proporcionou 
formação continuada, troca de 
experiências pedagógicas e inte-
gração entre as redes municipais 
de ensino.

Formação continuada e 
fortalecimento da 

parceria regional

De acordo com a administra-
ção municipal, a Trilha Formativa 
integra um conjunto de ações es-
truturadas com o objetivo de qua-
lificar o trabalho pedagógico de-
senvolvido nas salas de aula dos 
anos iniciais. A proposta busca 
aprimorar metodologias, estraté-
gias de ensino e instrumentos de 
avaliação voltados ao processo de 
alfabetização.

Durante o encontro, os par-
ticipantes tiveram acesso a con-
teúdos técnicos, orientações di-
dáticas e momentos de diálogo 
coletivo, nos quais puderam com-

partilhar práticas exitosas, desa-
fios enfrentados e soluções en-
contradas no cotidiano escolar. A 
iniciativa fortalece a colaboração 
entre os municípios e contribui 
para a construção de um alinha-
mento pedagógico regional.

Em nota, a Prefeitura desta-
cou a importância do momento 
formativo:

“Realizamos o segundo en-
contro da trilha formativa do 
Pacto Mineiro pela Alfabetização. 
O momento contou com mais de 
100 professores do 1º ao 5º ano 
dos municípios de São João do 
Paraíso e Vargem Grande do Rio 
Pardo de Minas, fortalecendo a 
parceria e o compromisso com a 
educação. Seguimos juntos cons-

truindo uma alfabetização cada 
vez mais forte e de qualidade.”

Compromisso com 
a alfabetização 
na idade certa

O Pacto Mineiro pela Alfabe-
tização tem como foco principal 
assegurar que todas as crianças 
estejam alfabetizadas até o final 
do 2º ano do ensino fundamen-
tal, etapa considerada crucial 
para o desenvolvimento acadê-
mico posterior. A formação conti-
nuada dos professores é aponta-
da como um dos pilares centrais 
para alcançar esse objetivo.

Ao investir na capacitação 
permanente dos educadores, os 

municípios demonstram enten-
dimento de que a melhoria dos 
indicadores educacionais passa, 
necessariamente, pela valoriza-
ção profissional e pelo aperfeiço-
amento das práticas pedagógicas.

Impacto na qualidade da 
educação pública

A realização do 2º encontro 
da Trilha Formativa reafirma o 
compromisso conjunto das ad-
ministrações municipais com a 
elevação dos padrões de ensi-
no na região Norte de Minas. A 
troca de experiências entre pro-
fissionais de diferentes redes 
contribui para a disseminação 
de metodologias inovadoras e 

para o fortalecimento da cultura 
de cooperação entre os sistemas 
educacionais.

A iniciativa também evidencia 
a prioridade atribuída à educação 
como política pública estratégi-
ca, reconhecendo que a alfabeti-
zação sólida nos primeiros anos 
é determinante para o sucesso 
escolar e para o desenvolvimento 
social das futuras gerações.

Com ações estruturadas e 
foco na formação docente, São 
João do Paraíso e Vargem Grande 
do Rio Pardo seguem investindo 
na construção de uma educação 
pública cada vez mais qualificada, 
inclusiva e comprometida com 
resultados concretos na aprendi-
zagem dos alunos.

Entre os dias 02 e 13 de março, 
o Norte de Minas será palco de mais 
uma edição do projeto MP Itinerante 
– Pelas Águas do Velho Chico, inicia-
tiva do Ministério Público de Minas 
Gerais que levará serviços essenciais 
e ações de cidadania a dez comuni-
dades ribeirinhas situadas às mar-
gens do Rio São Francisco, no trecho 
compreendido entre os municípios 
de Pirapora e Januária.

A ação conta com o apoio do Pro-
jeto Caravana da Cidadania Itineran-
te, desenvolvido pela Universidade 
Estadual de Montes Claros (Unimon-
tes) e pela Fundação de Apoio ao De-
senvolvimento do Ensino Superior 
do Norte de Minas, em parceria com 
a Coordenadoria Regional de Apoio 
Comunitário, Inclusão e Mobilização 
Sociais (Cimos-Norte) do MPMG, se-
diada em Montes Claros e com atua-

ção em todo o Vale do São Francisco 
e Norte de Minas.

Abertura em Pirapora

A solenidade de abertura do pro-
jeto está marcada para o dia 02 de 
março, às 13h30, no Centro de Con-
venções de Pirapora. O evento reu-
nirá representantes de instituições 
públicas, parceiros e lideranças 
comunitárias, marcando o início 
oficial das atividades em campo.

O objetivo central da iniciati-
va é promover o acesso gratuito à 
Justiça, aos direitos fundamentais e 
às políticas públicas em localidades 
que, historicamente, enfrentam di-
ficuldades estruturais e ausência de 
serviços permanentes, como a ine-
xistência de Promotorias de Justiça 
instaladas nas próprias comunida-

des.

Acesso à Justiça e 
diagnóstico social

Inserido no escopo mais amplo 
do projeto MP Itinerante, o “Pelas 
Águas do Velho Chico” pretende 
não apenas oferecer atendimentos, 
mas também realizar um diagnósti-
co aprofundado sobre a aplicação 
de políticas públicas nas comuni-
dades tradicionais ribeirinhas do 
Médio São Francisco Mineiro.

Ao todo, 20 comunidades tradi-
cionais estão inseridas na proposta 
geral do projeto, sendo que, nesta 
etapa, dez localidades receberão 
atendimento direto da equipe mul-
tidisciplinar. Entre as ações pre-
vistas estão orientações jurídicas, 
escuta qualificada das demandas 

locais, levantamento de problemas 
estruturais e encaminhamento 
de providências junto aos órgãos 
competentes.

A proposta é dar visibilidade às 
dificuldades enfrentadas por essas 
populações, como questões rela-
cionadas a acesso à água potável, 
saneamento, regularização fundi-
ária, saúde, educação, transporte 
e preservação ambiental. A partir 
do contato direto com os morado-
res, o Ministério Público pretende 
construir relatórios técnicos que 
subsidiem futuras medidas admi-
nistrativas ou judiciais, quando 
necessárias.

Opará: ciência e cidadania 
sobre as águas

Um dos diferenciais desta edi-

ção é a participação do Opará, 
embarcação-laboratório da Uni-
montes e da Fadenor que atua no 
monitoramento da qualidade da 
água e dos ecossistemas do Rio 
São Francisco, especialmente no 
trecho norte-mineiro.

O barco realiza análises in 
loco, coleta de amostras e estudos 
ambientais, contribuindo para o 
acompanhamento das condições 
do Velho Chico. Durante o MP Iti-
nerante, o Opará atracará nas dez 
comunidades atendidas, funcio-
nando como base de apoio técnico 
e também como instrumento de 
educação ambiental e mobilização 
social.

Além das análises científicas, a 
embarcação tem papel estratégico 
na valorização das comunidades ri-
beirinhas, ampliando a visibilidade 

de seus modos de vida, tradições 
culturais e desafios socioambientais.

Parcerias institucionais e 
apoio logístico

O evento é patrocinado pela 
Copasa, pela Gasmig e pela Cemig, 
empresas que atuam em áreas estra-
tégicas de infraestrutura no estado.

A programação também contará 
com a participação da Marinha do 
Brasil, que disponibilizará embar-
cação de apoio e promoverá ações 
voltadas à saúde e ao registro de em-
barcações. Já o Ministério da Pesca e 
Aquicultura prestará atendimento e 
orientação a pescadores, reforçando 
o suporte às atividades econômicas 
tradicionais da região.

Fortalecimento das 
comunidades tradicionais

O projeto MP Itinerante – Pe-
las Águas do Velho Chico reforça o 
compromisso institucional de apro-
ximar o sistema de Justiça das po-
pulações historicamente marginali-
zadas, promovendo inclusão social 
e fortalecimento das comunidades 
tradicionais.

Ao percorrer o leito do Velho 
Chico e dialogar diretamente com 
os moradores, a iniciativa busca 
transformar demandas em políticas 
públicas efetivas, garantindo que di-
reitos previstos na Constituição e na 
legislação brasileira sejam concreti-
zados na prática.

Mais do que uma ação pontual, 
o projeto se consolida como estra-
tégia permanente de escuta ativa, 
mobilização e construção coletiva 
de soluções para o desenvolvimen-
to sustentável do Norte de Minas, 
mantendo o Rio São Francisco como 
eixo central de identidade, cultura e 
sobrevivência para milhares de famí-
lias ribeirinhas.
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Candinho afirma a Zulma que 
jamais dormirá com ela. Estela 
conta a Dita seus planos para o 
futuro. Cunegundes é ovacionada 
após a apresentação de seu musi-
cal. Maria Divina e Zé dos Porcos 
sonham com sua nova família. Lau-
ro comenta com Tobias sobre sua 

vontade de adotar uma criança. Lúcio conforta Haydée. Araújo afirma a 
Olga que se resolverá com Haydée. A Baronesa/Sandra anuncia sua nova 
estratégia de vendas envolvendo Policarpo, e Candinho se irrita. Dita se 
apresenta em São Paulo, e toda a cidade se encanta.

Cinara encontra uma sim-
patia para afastar João Raul de 
Agrado, e Naiane comemora. 
Rosinha finaliza as refeições 
de Zilá e Ronei, sem saber que 
está usando os preparados de 
Cinara. Rosinha serve o jantar, 
e todas as pessoas presentes 
comem, à exceção de João 

Raul e Agrado. Todos começam a falar verdades sem melindres, e Cinara 
deduz que Rosinha usou seu preparado na sopa servida. Cinara conta 
sua história para Rosinha e Cláudio.

RESUMO DE Novelas
Paulinho ampara Gerluce e 

Joélly. Raul está determinado a ir 
atrás de Samira e desfazer o acor-
do. Raul não aceita o dinheiro de 
Samira e avisa que não desistirá 
da filha. Xênica escuta a conversa 
entre Raul e Samira. Raul avisa 
que denunciará Samira.
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Montes Claros faz última partida em casa 
pela fase classificatória da Superliga B

Espaços públicos de Montes Claros criam novas 
oportunidades para o futebol feminino

Após ver encerrada a sequência 
invicta de 10 jogos na temporada 
2025/2026 da Superliga B de Vo-
leibol Masculino, o Montes Claros 
Vôlei volta à quadra nesta sexta-
-feira, 27, determinado a retomar 
o caminho das vitórias e manter 

o embalo rumo ao acesso à elite 
do voleibol nacional. A equipe 
enfrenta o SESC/AECGV, às 20 
horas, no Ginásio Poliesportivo 
Tancredo Neves, em partida váli-
da pela 12ª rodada da fase classi-
ficatória.

O duelo marca a última apre-
sentação do time montes-clarense 
diante de sua torcida nesta etapa 
inicial da competição. A expecta-
tiva é de casa cheia, com o apoio 
das arquibancadas servindo como 
combustível extra para a equipe 

O investimento contínuo da Pre-
feitura de Montes Claros na melhoria 
da infraestrutura esportiva do muni-
cípio tem refletido diretamente na 
ampliação de iniciativas comunitá-
rias, especialmente no fortalecimen-
to do futebol feminino. Com novas 
obras, reformas e modernização de 
campos, quadras e ginásios, os es-
paços públicos vêm se consolidan-
do como instrumentos de inclusão 
social, promoção da saúde e valori-
zação do protagonismo feminino no 
esporte.

Além das atividades regulares 
já desenvolvidas mediante cessão 
orientada de uso pela Secretaria de 
Esporte, Lazer e Juventude, o iní-
cio de 2026 chama a atenção pelo 
aumento do interesse do público 
feminino em estruturar projetos es-
portivos próprios. A ampliação do 
acesso gratuito aos equipamentos 
municipais tem sido determinante 
para esse crescimento.

União EC amplia atuação para 
o futebol de campo

Um dos exemplos desse movi-
mento é o União Esporte Clube, que 
mantém projeto permanente de fut-
sal voltado para mulheres e jovens 
acima dos 16 anos. Após dois anos 

de atuação exclusiva nas quadras, a 
equipe decidiu expandir suas ativida-
des e migrar também para o futebol 
de campo.

Para viabilizar a adaptação à nova 
modalidade, o grupo passou a uti-
lizar temporariamente o campo da 
Praça de Esportes, local estratégico 
por suas dimensões reduzidas, se-
melhantes ao formato da competi-
ção que será disputada. A iniciativa 
integra a preparação para o primeiro 
desafio oficial da equipe no futebol 
de campo: o II Torneio de Futebol 
Feminino – AABB, realizado entre os 
dias 28 de fevereiro e 1º de março, 
no município de Curvelo.

De acordo com o treinador Gilde-
on Freitas Santos, o projeto nasceu 
com foco no futsal, mas o desejo de 
expandir para o campo sempre este-
ve presente. “Estou à frente do pro-
jeto há dois anos, e até então o foco 
era somente o futsal. Já tínhamos a 
vontade de trabalhar também com 
o futebol de campo, e como recebe-
mos o convite para este torneio hou-
ve o interesse das atletas em assumir 
este desafio”, explica.

O grupo é formado por 27 atletas 
e integra a Chave B da competição, 
ao lado das equipes Panteras/AABB 
e Academia do Galo. Além da adap-
tação ao espaço físico, a preparação 

EM BUSCA DE MAIS UMA VITÓRIA

buscar mais três pontos importan-
tes na tabela.

Reação após a primeira 
derrota

Na rodada anterior, o Mon-
tes Claros acabou superado pelo 
Norde (CE) por 3 sets a 1, com 
parciais de 25/14, 21/25, 22/25 e 
22/25. O resultado pôs fim a uma 
invencibilidade que já durava dez 
partidas e evidenciou o equilíbrio 
da competição nesta reta final da 
fase classificatória.

Apesar do revés, o desempe-
nho consistente ao longo da cam-
panha mantém o time em posição 
confortável. Com 29 pontos so-
mados — resultado de 10 vitórias 
em 11 partidas — o Montes Claros 
ocupa a vice-liderança da Superli-
ga B. A equipe já assegurou mate-
maticamente a classificação para a 
fase mata-mata e também o segun-
do lugar geral, fator considerado 
estratégico para a sequência do 
torneio.

O regulamento prevê que o 
segundo colocado só enfrentará o 
líder em eventual decisão, o que 
representa vantagem no chavea-
mento e aumenta as possibilidades 
de uma trajetória favorável até a 

final.

Último compromisso
 em casa

O confronto desta sexta-feira 
ganha contornos especiais por ser 
o último jogo da fase classificatória 
no Tancredo Neves. Ao longo da 
temporada, o ginásio tem sido pal-
co de grandes atuações da equipe 
e de forte presença da torcida, que 
transformou o espaço em verdadeiro 
caldeirão.

Internamente, o discurso é de 
foco total e correção de detalhes. 
A comissão técnica trabalha ajustes 
táticos e técnicos, sobretudo em 
aspectos como recepção, virada de 
bola e consistência defensiva — pon-
tos considerados determinantes nas 
partidas decisivas que se aproximam.

Situação do adversário

O SESC/AECGV chega para o 
confronto em momento delicado. A 
equipe ocupa a 11ª colocação na ta-
bela, com apenas 6 pontos conquis-
tados e duas vitórias em 11 jogos. 
Além disso, perdeu quatro das últi-
mas cinco partidas, o que aumenta 
a pressão por um resultado positivo 
fora de casa

Mesmo assim, a comissão técni-
ca do Montes Claros adota postura 
cautelosa. A avaliação é de que, em 
competições nacionais, qualquer 
descuido pode ser determinante, 
especialmente diante de adversários 
que entram em quadra buscando re-
abilitação.

Olhar já voltado para 
o mata-mata

Após o duelo contra o SESC/AEC-
GV, o Montes Claros terá pela frente, 
na última rodada da fase classificató-
ria, a APAN, em partida marcada para 
o dia 7 de março, no Pará. O com-
promisso fora de casa encerrará ofi-
cialmente a primeira etapa da compe-
tição antes do início das eliminatórias.

Com a classificação garantida e a 
vice-liderança consolidada, o objetivo 
agora é manter o ritmo competitivo, 
preservar o elenco fisicamente e che-
gar ao mata-mata em alto nível técnico 
e emocional.

Para a torcida montes-clarense, a 
partida desta sexta representa mais do 
que um simples jogo: é a oportunida-
de de empurrar o time rumo a mais 
uma vitória e reforçar a confiança de 
que o acesso à divisão de elite do vo-
leibol brasileiro é uma meta cada vez 
mais palpável.

inclui aprimoramento da condição 
física e estudo prático das regras da 
modalidade.

O projeto de futsal do União EC 
também utiliza outros dois espaços 
municipais para seus treinos regu-
lares: a quadra do Bairro Cristo Rei 
e o Ginásio João Bosco Martins de 
Abreu, reforçando a importância 
da rede pública de equipamentos 
esportivos no desenvolvimento da 
iniciativa.

Futebol soçaite fortalece inte-
gração no Complexo Zona Oeste

Outra ação que evidencia o cres-
cimento do futebol feminino na ci-
dade é o projeto de futebol soçaite 
coordenado pela servidora pública 
Maryele Soares Alves. A partir deste 
ano, os treinos passaram a ser rea-
lizados no campo do Complexo Es-
portivo Municipal “Zona Oeste”, no 
Bairro Ibituruna, mediante cessão 
gratuita do espaço pelo Município.

Os encontros acontecem ini-
cialmente às quartas-feiras à noite, 

com possibilidade de ampliação da 
agenda conforme a demanda e dis-
ponibilidade do local. O grupo, que 
já jogava informalmente, decidiu se 
organizar oficialmente em dezembro 
de 2024, estabelecendo calendário 
fixo de treinos e ampliando a parti-
cipação de novas integrantes.

“Atualmente temos 41 participan-
tes e grande adesão nos dias de trei-
no. A tendência é crescer ainda mais, 
principalmente porque deixamos 
de arcar com custos de aluguel de 
espaços privados”, destaca Maryele. 
Segundo ela, o projeto vai além da 
prática esportiva. “Combinamos o 
esporte com lazer, convivência social 
e melhoria da qualidade de vida, tan-
to na saúde física quanto mental das 
participantes.”

Outros projetos fortalecem
 o cenário feminino

O cenário do futebol e do futsal 
feminino em Montes Claros também 
conta com outras iniciativas relevan-
tes que utilizam as estruturas públi-
cas municipais. O AMEF/Carlão reali-

za sua preparação para competições 
estaduais e nacionais federadas de 
futsal nos ginásios Ana Lopes e José 
Corrêa Machado, além da recém-i-
naugurada quadra poliesportiva do 
Bairro Nossa Senhora das Graças.

Já as Legendárias Futsal e o Ins-
tituto Dona Marli, projetos sociais 
coordenados pela comunidade do 
Grande Santos Reis, treinam regu-
larmente nas quadras do CIAME, 
ampliando as oportunidades para 
meninas e mulheres da região.

Política pública e 
enfrentamento à violência

As solicitações para uso dos es-
paços esportivos são analisadas pela 
Secretaria de Esporte, por meio da 
Superintendência de Administração 
de Estádios e Estabelecimentos de 
Montes Claros (Supermoc). A ava-
liação considera critérios sociais e 
econômicos, priorizando projetos 
com impacto comunitário e caráter 
inclusivo.

Em 2026, a Prefeitura de Montes 

Claros institucionalizou o “Ano de 
Enfrentamento à Violência contra a 
Mulher”, o que reforça a importância 
de políticas públicas que promovam 
autonomia, fortalecimento coletivo 
e ocupação de espaços tradicional-
mente marcados por desigualdades 
de gênero. O esporte, nesse contex-
to, torna-se ferramenta estratégica 
de empoderamento e transformação 
social.

O crescimento das iniciativas 
femininas no futebol e no futsal de-
monstra que a oferta de infraestru-
tura adequada, aliada à organização 
comunitária, pode gerar resultados 
concretos na promoção da igualda-
de e no desenvolvimento humano.

Serviço
O que: Consulta sobre cessão de 

uso de espaços esportivos públicos
Para: Uso de quadras, estádios, 

ginásios e complexos
Onde: Secretaria de Esporte, La-

zer e Juventude
Contato: (38) 2211-3390 e 2211-

3342

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DA COOPERATIVA SOLAZ 
GERAÇÃO DISTRIBUÍDA (COSGD) 

 
De acordo com a legislação vigente, a COOPERATIVA SOLAZ GERAÇÃO 

DISTRIBUÍDA (COSGD), inscrita no CNPJ sob n.º 44.689.322/0001-65, com sede na 

Rua Giratória II, n.º 15, Bairro Novo Horizonte, CEP.: 39.290-000, na cidade de São 

Romão/MG, devidamente representada por sua Diretora-Presidente Ana Carolina dos 

Anjos Brito, CONVOCA através do presente edital, todos os 272 (duzentos e setenta e 

dois) Cooperados para a realização da Assembleia Geral Ordinária, que ocorrerá na 

respectiva sede no dia 16/03/2026, em primeira convocação às 14:00 horas, com a 

presença de 2/3 (dois terços) dos cooperados, em segunda convocação às 15:00 horas, 

no mesmo dia e local com a presença de metade mais um do número total de 

cooperados, e em terceira e última convocação às 16:00 horas, com a presença mínima 

de 10 (dez) cooperados, com a seguinte ordem de deliberação: 

 

ORDEM DO DIA: 
I - Prestação de contas dos órgãos da administração acompanhada de parecer do 

Conselho Fiscal, compreendendo; 

a) relatório da gestão; 

b) balanço; 

c) demonstrativo das sobras apuradas ou das perdas decorrentes das 

contribuições para cobertura das despesas da sociedade e o parecer do 

Conselho Fiscal; 

II. Destinação das sobras apuradas ou rateio de perdas; 

III. Eleição dos componentes dos órgãos da administração:  

a) Membros do Conselho Fiscal; 

IV. Aprovação da entrada e saída de cooperados. 

 

São Romão/MG, 27 de fevereiro de 2026. 

 

 

 

 

 

Ana Carolina dos Anjos Brito 

Diretora-Presidente 
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AMANHÃ  estarei revelando o local onde estarei realizando a 
última FEIJOADA  DO THEO. Como já falei antes, vou parar de pro-
mover este evento depois de quase quatro décadas de sucesso e 
quero encerrar com “ Chave de Ouro”. Já estou fazendo orçamentos  
das camisetas que serão nas cores VERDE E AMARELO. Aguardem 
dia 11 de Abril.

VEJAM  que bela foto de ADRIANA LOPES PRATES que esteve 
aniversariando ontem  em Londres no último Natal com os netos 
Malu e Harry. Vida longa para a querida amiga Adriana.

COMO sempre digo: gosto de ver filhos trabalhando com os pais 
e o poder jovem correndo atrás dando continuidade as empresas. 
Hoje, eu destaco o jovem,  GUILHERME GUALTER, filho do dinâmi-
co Gilberto Gualter que é um homem de muita visão e está sempre 
correndo atrás. Guilherme hoje é socio  diretor das empresas como 
TRIAMA  e recentemente  eles inauguraram  a revenda de cami-
nhões da FOTON em Juiz de Fora. Viva mais uma vez para Gilberto 
e seu filho Guilherme, sempre juntos.

AMANHÃ com direito a abadá teremos mais uma vez o FESTIVAL 
DE VERÃO do Max Mim sob o comando do dinâmico Presidente 
Charles Caldeira .O grande espaço de eventos do clube (foto) vai 
ficar superlotado.

OUTRO  casal que sempre marca presença na FEIJOADA DO 
THEO:  Dui e Gaby Reis Macedo. Dia 11 de abril estaremos juntos 
novamente.

NEYMAR em  Januária: Brevemente o famoso jogador estará vi-
sitando a nossa querida cidade ribeirinha, JANUÁRIA. Irá conhecer 
o time de Futsal JANUTRINDAS F. Clube que ele comprou. Uma boa 
notícia para o esporte de toda região.

ELA FAZ  parte  da minha história desde o início da minha carrei-
ra junto com seu inesquecível, DR. Maurício, lúcida e forte,  MILENE 
COUTINHO esteve festejando como sempre com as eternas marchi-
nhas carnavalescas seus 96 anos de idade. Uma benção  do bom Deus. 
Estavam presentes seus familiares e amigas de todas as horas como 
nesta  foto:Maria Luiza Meira Araújo ,Lourdes Lopes e Geraldinha 
Reis.

UMA boa época para viajar rumo a bela Paris é no Outono que 
começa em Setembro até dezembro. Época romântica com excelentes 
temperatura amenas e gostosa com pouca chuva. As árvores ficam 
douradas e suas folhas caem formando uma espécie de tapete como 
estão vendo nesta foto de Outubro de 2023 este jornalista fazendo 
pose no Parque de Luxemburgo.  Este ano pretendo voltar pois amo 
esta cidade onde em 1987 morei durante um ano.

VIAJANDO

 O nosso  Presidente Lula e sua Janja adoram viajarem e volta e 
meia estão sempre levando  “amigos”  e  ficam nos hotéis mais luxu-
osos do Planeta. Os antigos presidentes do Brasil hospedavam nas 
embaixadas, mas este não. É luxo só com a cafona Primeira Dama 
.Enquanto isso,  estamos vendo o Brasil afundando e muitos empre-
sários fechando indústrias devido aos altos juros. Estamos mesmo 
num Brasil onde as leis contra os corruptos não são cumpridas.

ENQUANTO ISSO ...

Estados gastam R$ 93,2 bilhões com sistema de justiça em meio 
à onda de ‘penduricalhos’.  Despesas com Tribunais de Justiça, Mi-
nistérios Públicos e Defensorias cresceram, aponta estudo inédito; 
Estados que se manifestaram alegam que Judiciário tem autonomia 
para definir gastos.

MEIO AMBIENTE

 Estamos vendo a terrível catástrofe atingindo várias cidades mi-
neiras de maneira avassaladora com vítimas matando muita gente e 
destruindo tudo como em Juiz de Fora, Ubá e outras cidades total-
mente  inundadas  devido as chuvas. Aqui em Moc tem problemas 
neste sentido, mas graças a Deus sem vítimas. Tudo isso devido a 
invasão de locais que eram brejos como o bairro São José, Melo, na 
Vargem Grande entre outros locais. Vale uma conferida das autori-
dades nas construções do MORRO DO FRADE e em outras bairros 
que possuem casas que tenham este risco de desabarem antes que 
seja tarde.

DISPUTA INTERNA 

A definição de candidaturas aprofunda disputas internas no PL. 
O atrito da vez opõe o vereador Carlos Bolsonaro e o presidente da 
sigla, Valdemar Costa Neto. Segundo Carlos, Jair Bolsonaro prepara 
uma lista de pré-candidatos para o Senado e os governos estaduais. 
Valdemar disse que o acordo com o ex-presidente deixa com o PL a 
indicação para os estados.

MÃO  DE OBRA

A reclamação por falta de MÃO DE OBRA  é geral em todos os se-
tores. Com a bolsa família muitos trabalhadores estão acomodados. 
O setor mais prejudicado é o Agro e Pecuária. Fazendeiros andam 
desesperados e principalmente quem possui sítios. Sem o trabalha-
dor rural o homem do campo fica praticamente sem produzir. O 
Governo federal, enquanto isso continua ignorando o AGRO.

DOMINGO é dia de manifestação contra o Governo Lula 
e ministros do STF em todo o Brasil, principalmente em São 
Paulo, na Avenida Paulista, e em BH, na Praça da Liberdade.

CONTINUAMOS vendo nas redes sociais o vídeo do 
Parque Temático, em estilo Disney e até Dubai. Fiquei sabendo 
que, no local, existe apenas um grande buraco, e estão prome-
tendo entregar esta “Disneylândia” até o final do ano. Pode até 
ser, com cachoeiras e piscina de ondas, mas, com a infraestrutu-
ra que estão anunciando, eu não acredito e acho até impossível. 
Mas não custa sonhar, né?!

FELIZMENTE, as chuvas constantes que têm caído aqui 
em MOC estão boas, com o sol abrindo de vez em quando. Nada 
de tempestades. Aliás, na quarta-feira houve uma grande tem-
pestade em Arraial D’ Ajuda.

NÃO  é só aqui no Brasil que algumas cidades estão sendo 
inundadas, mas também em PORTUGAL. Até em Paris, o majes-
toso Rio Sena transbordou em algumas partes.

PARA FINALIZAR: “Sonhar é manter o coração aceso 
mesmo nos dias difíceis, acreditando que o amanhã pode ser 
melhor. Quando a esperança encontra a fé, nasce a força para 
continuar, agir e confiar no próprio caminho”. 

VAP&VIP

FEIJOADA DO 
THEO “JÁ ESTÁ 

ESQUENTANDO”

PAVILO SÁ MIRANDA brindando com os primos, Léo, Dário e 
Dirceu Colares.


